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, i p r S fan Inevi table c o m o 
Pj un torrente, tan incon

tenib le c o m o u n hura 
c á n ; e s .un h e c h o q u e debe
m o s admit i r . E l toreo e s pa
rar, templar y mandar . E l to
reo e s l idiar, s a b e r s e e l toro, 
ahormar lo , poner le donde uno 
qu iere . E l toreo e s a g a c h a r 
l a c a b e z a d e l toro cuando és
te d e s p u n t a para arr iba. E l to
r e o e s ve r e l lado por donde 
s e v e n c e la r e s , l a q u e r e n c i a . 
E l t o r e o e s h a c e r d e un m a n ' 
s o un bravo. E l toreo e s to
do e s o . . . Y l a pasión. S i n 
pasión l o s doc torados a c t a s 
inút i les e n e l redondel . E m 
p iezo a e s c r i b i r d e toros 
en u n a época d e b u e n o s 
l id iadores . Está P a c o , e l d e 
C a m a s , m á s s a b i o que nun
c a y t a m b i é n m á s colocado-

M e g u s t a s u toreo seño
ri to: t iene c i e n c i a . M e g u s t a 
Sant iago M a r t í n , e l d e Vit igu-

dino, porque s a b e lo que sé 
l e v i e n e e n c i m a , porque t iene 
ta lento. M e gus taba A n d r é s 
Vázquez — e l que m á s , t a l 

« 
v e z — , porque s a b i a , c o n l a 
m u l e t a e n la m a n o izquierda, 
e c h a r l a p i e r n a h a c i a ade lan 
te , i r comiéndo le t e r reno at 
toro s i n poner le ¡amás en r i 
d icu lo . M e g u s t a n l o s b u e n o s 
m a t a d o r e s , l o s q u e s a b e n re
c ib i r o e n t e n d e r e l vo lapié 
c o m o e s debido, que m u c h o s 
lo e n t i e n d e n d e u n a m a n e r a 
m u y rara . M e g u s t a Anton io 
José Galán , que e s m i gran 
e s p e r a n z a taur ina. Y e l N i ñ o 
d e l a C a p e a , q u e c a d a d i a 
a p r u e b a una as ignatura m á s 
e n e s t e d i f íc i l a r te . P e r o . . . 
¡D ios S a n t o ! ¿Dónde es tá l a 
pasión? 

D e s d e que Manolo , e l d e 
V i l la lobi l los . s e l levó la pa
s ión d e l a s p lazas , l a F i e s t a 
no h ie rve , no crep i ta . Y e l to
reo, vue lvo a repet i r , e s todo: 
toda la c i e n c i a , toda l a sab i 
dur ía , pero p a s a d a s por e l 
tamiz i n d i s p e n s a b l e d e la pa
sión. H a y que d e s p e r t a r l a 
pas ión d e l públ ico. Hay que 
p o n e r l e de pie en l o s tendi
d o s , hay que ob l igar le a l a 
emoc ión , a t ir i tar d e rab ia y 
d e fervor. Y e s o n o s e apren
d e capeando , n i e s una a s / g r 
natura que s e a p r u e b e en l a s 
p l a z a s d e Jos p u e b l o s jugán
d o s e la vida. E s algo q u e va 
c o n e l m a e s t r o c u a n d o e l 
m a e s t r o s e pone e l c a p o t e 
d e p a s e o . E s o e s c o m o l a 
g rac ia d e D i o s : porque E l lo 
qu iere . Mano lo Ben í tez — y e l 
t i e m p o n o s lo d i r á — , fue é l 

y l a p a s i ó n » 
gran Insul tado d e l a tauroma
quia española . Tuvo y t iene 
u n a d e l a s m e j o r e s m u ñ e c a s 
q u e s e h a n dado e n e l ar te d e 
torear. Sabía d e toros m u c h o 
m á s d e lo que s u s denigrado
r e s o f i c i a l e s y o f i c i o s o s po
d ían p e n s a r . Y . a d e m á s d e to
d o el lo , pose ía e l don ines t i 
m a b l e d e l levar l a pas ión a 
l o s r u e d o s , d e h a c e r que hir
v ie ran los tendidos . E l e s p e c 
táculo e r a s i e m p r e M a n o l o y 
l a gente . Y e l toro, un m e r o 
pretexto . S e m e d i r á que e s 
to no e s lo ortodoxo. Y y o 
p r e g u n t a r é : 

— ¿ H a s t a qué punto e r a o r 
todoxo B e l m e n t e ? ¿Era d e 
v e r d a d ortodoxo P e p e L u i s ? 
L a s s a l i d a s , l o s d e s p l a n t e s , e l 
s a l e r o d e l s e v i l l a n o . . . ¿Eran 
o r t o d o x o s ? ¿Era or todoxo M a 
nole te , que de jaba l a m u l e t a 
m u e r t a y m i raba a l o s tendi
d o s c u a n d o e l toro e s t a b a 
aún s i n d o m i n a r ? 

L a or todoxia e n a r t e e s e l 
p re tex to d e l o s impoten tes . 
D i c e S a n A g u s t í n c o n f r a s e 
m a g i s t r a l , q u e * s ó l o ha l lan a 
D i o s l o s q u e l o buscan», y d e 
e s t a m a n e r a s u m e a l h o m b r e 
e n l a perpe tua zozobra d e !a 
búsqueda d e D i o s . M á s d e 
una v e z m e han c o m e n t a d o 
q u e n o e s ortodoxa l a f r a s e . 
S a n t o Tomás todo lo d i s p u s o ; 
h i zo un e s q u e m a d e todo. L a 
solución e n S a n t o Tomás, pe
ro l a pas ión en S a n A g u s t í n . 

C o n e l toro p a s a c o m o c o n 
e l torero . M e s o b r a n tos k i 

l o s , l a p l a n t a ; m e sobr an los 
p i tones . U n toro p u e d e matar 
d e u n empujón . E l toro t iene 
q u e tener , por e n c i m a d e to
do, c a s t a . Porque l a c a s t a e s 
l a pas ión d e l toro. Un toro 
s i n c a s t a n o s d a igual que 
s e a bravo a ra tos , pe l igroso 
d e d e f e n s a s , rezagado, a t rev í , 
d o . . . D a lo m i s m o . L a c a s t a 
e s l a pas ión d e l toro. Todos, 
más o m e n o s , s a b e n cómo 
e m b e s t i r . U n o s cuantos em
b i s t e n c o n c a s t a . 

N u e s t r a F i e s t a N a c i o n a l 
d i s c u r r e a m a b l e m e n t e , orto
doxamente . S e c o n c e d e n ore
j a s , s e d i c e que Fulan i to está 
b ien o que Mengani to ha e s 
tado m a l . E l * m a t a o r » cumple 
o m e r e c e e l sobresa l i en te . 
¿Pero quién p o n e e n p ie a la 
g e n t e e n l o s t e n d i d o s ? 
¿ Q u i é n l l e v a e s e m e n s a j e de 
pas ión q u e e s en s i l a e s e n 
c i a d e l a F i e s t a N a c i o n a l ? 
¿Quién d i c e * a q u i e s t o y yo y 
a h o r a que t iemble e l mun
do»? M u y p o c o s . Por no ha
c e r una menc ión , c a s i ningu
no. O ninguno. Y todos s o n 
b u e n o s toreros . Todos paran, 
templan , mandan. E l que más 
y e l q u e m e n o s , c o l o c a la e s 
t o c a d a e n s u s i t io , e l que 
m á s o e l que m e n o s l id ia a l 
toro. P e r o y o qu iero la rabia, 
e l furor, e l i m p u l s o . Y o quie
ro lo que h a c e d e l a r te un 
temblor, una hoguera . E s o s e 
l l ama l a pas ión. 

IA verdad e s que nuestra 
viril y brava Fiesta Na
cional está derivando por 

derroteros que difícilmente pue
den calif icarse de ortodoxos. Me 
refiero a e s a flamante manifes
tación de descontento que con
siste en tirar a los diestros ro-

Esta innovación p u e d e ser 
menos contundente que la de 
arrojarles almohadillas, pues, ló
gicamente, el papel será menos 
doloroso que la gutapercha en 
caso de atinar a la cabeza de la 
víctima, pero su intención psico
lógica ha de ser mucho más de
primente. 

Pero, ¿cómo harán los Innova^ 

dores para proveerse de ese pa
pel? i n d u dablemente, tendrán 
que salir de sus casas con los 
rollos a cuestas , lo que no e s 
muy difícil, pero, ¿ / si después 
de esta prevención los toreros 
hacen s u s faenas como los án-

Íje les?. . . Tendrán que volverse 
os innovadores a s u s casas otra 

vez con los rollos dichosos. 

¡NO TE DIGO! 
A mí no me preocuparía gran 

cosa que esta novedad quedara 
incorporada al arte taurino s i 
no fuera porque al estar el pa
pel higiénico más solicitado su
biría de precio y pagaríamos jus
tos por pecadores. 

Por otra parte, si esto llegara 
a ocurrir, figúrenso lo que les 
parecería el día de mañana a 
nuestros turistas cuando visita
ran un museo taurino y s e en
contraran con estos rollos entre 
las monteras y los alamares de 
nuestros matadores. ¿Qué con
cepto iban a formar de nos
otros? 

Lo cierto e s que el fenómeno 
s e ha producido por primera vez 
en la Maestranza y se ha repe
tido en la Monumental madrile
ña. Y , digo yo: ¿no podría ser 
ésta una añagaza de los fabri
cantes de papel para promocio-
nar su producto?... El ejemp'o 
puede cundir y el paoel higiéni
co subir como la ospuma, y. co
mo no hay dos sin tres. Dios 
sabe qué nuevos objetos pueden 
aparecer en nuestros ruedos. Y 
menos mal si los nuevos pro
yecti les que aparecen son de 
c lase liviana, que, en el peor de 
los casos , no pueden llegar al 
chichón, pero, ¿y s i la industria 
electrodoméstica decide promo
ción ar s u s batidoras, sus cafe
teras o s u s planchas eléctri
c a s ? 

¡No, nol Hay que dejar las co
sas como estaban y limitarlas 
a los puros habanos, los clave
les rojos, los sombreros :ordo-

beses y , lo más, lo más, la bota 
de vino. 

¿Qué los toreros tienen mie
do? Pues, e s lo natural. ¿Qué 
los toros no son lo gordos que 
debieran? Tampoco hay que po
nerse así por unos kilos más o 
menos. ¿Que s e caen? Pero, lue
go s e levantan y cuando s e le
vantan yo les aseguro que no 
me pondría delante de ellos por 
nada del mundo. 

Lo que pasa e s que ios toros' 
s e ven muy bien desde la barre
ra, pera yo. que me he puesto 

en mi juventud delante de ellos, 
puedo asegurar que el tamaño 
del toro s e multiplica conforme 
s e va acercando, y nos parece 
que se echa sobre nosotros un 
elefante asiático con cuernos, y 
s e le s e c a a uno la garganta, y 
huele a carne cruda, y cae so
bre nuestra persona una lluvia 
de piedrecitas que le quitan a 
uno la afición, y hasta agradece 
uno que le tiren esos rollos de 
papel higiénico, por s i las mos
c a s . 

U N P A R ¿>£ t O á l o T , 
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Asegunda é p o c a ) 

LA <ARTEGRAFIA> DE VICENTE IBAÑEZ 
^ B H H H ^ n • A ha bautizado así porque, efec- vándonos un» 

I tivamente, el vuel 

í a f e r i a 

>fémícas 

L A ha bautizado así porque, efec- vándonos una sorpresa en cada re
tí vamente. e l vuelo artístico vuelo de capote. De esta -tauroma-
d e su logro supera el nivel quia« singular, llena de encanto, que 
fionmal d e la fotografía. E s , entronca con la delicadeza y e ' co-

pues, «arte» dentro d e la «foto» lo lorismo dé Jos pintores orientales, s u 
lo que Vicente Ibáñez ha conseguido autor h a ofrecido ya Exposiciones en 
meter. Y hacer revenltar c o m o un M a d r i d , Barctílona, Valencia Sevi-
clavel o una carcasa de colores. lia... Ha iniciado la VIIAI*~ 

Viro-»*- ' 

K H T A : 

P R E N S A Y « A ^ o 

D E L m o v i m i e n t o 

m u i u 
m u u 

de Insufla, MSÍS "0 es,e VmUaio 

v» «711 
jcirceiona. 

Valencia Sevi
lla... Ha iniciado la vuelta al ruedo 
de los toros con este capote de pa
seo que relumbra y chispea bajo s u 
sol interior... 

¡Una visión nueva de la F iesta! 
¡Ahí e s nada lo que ha podido lograr 

Vicente ibáñez en estos t iempos de 
adocenamiento, d e toreo en ser ie y 

i visión no» - ..o.on Oís- . ^ j e s nada l0 
, - Y personal de cadb una de S u s lbáñez en 
! viejas estampas, alanfcte» e l color adocenamiento, d e . c u en ser ie y 

y neinverrtarlo y desdibujarlo, re- DE ARTE EN SERLE, ^ €S0 E L R U E D O . 
creario todo a «ravés de la pupila lra a r ( m ^ t con tai>t0 an, 
capridiosa de s u cámara, que guar- qufiosamiento. ha querido que la prí-
da e l secreto de s u truco. . mera portada de s u nueva época 

Vteente lbáñez, como Perea, como traiga hasta e l aficionado es te aire 
Roberto Domingo, como Goya, como distinto, esta belleza nueva de ^ n a 
Picasso, h a creado también «3U tau- Fiesta nacional sobre la que es te 
romaquia»; una tauromaquia en la gran artista de la fdtografía h a hecho 
que la cámara vuela, estalla y q u i ^ estallar la traca de cólores de s u 
bra los perfi les consabidos, reser- talento. 



CARTELES DE LA S E M A N A 
M IERC OL ES 28 

• MADRID. Monumental, 
v e i n t e a b a de Feria. 
Toros del conde de la 
Corte para: José Fuentes, 
Palomo «Linares» y Antonio 
José Galán. 
• GRANADA. 1.' de Feria. 
Novillos de Arauz de Ro
bles para; y otro Ma-
candro y Luis Francisco 
Espiá. 

JUEVES 29, C O R P U S 

• MADRID. Monumental. 
21." de Feria. Un toro del 
«Pizarral» en puntas para el 
rejoneador Gregorio More
no Pidal y se is de Guar-
diola Soto para: Dámaso 
G 6 m e z . ~ " C a l a t r a v e ñ o y 
Julián García. 
• GRANADA. 2.' de Feria. 
Toros de Juan Pedro Do-
mecq para: Curro Romero. 
Manolo Cortés (en el 
puesto de Paula) y José 
Julio «Granada». 
• RONDA. Corrida con 
motivo del 50 aniversario 
de la alternativa de El Ni
ño de la Palma. Siete to
ros del conde de la Corte 
para: el rejoneador Anqel 
Peralta y los espadas: Pa
lomo «Linares», Paquirri y 
José Mari «Manzanares». 
• TOLEDO. C . F . Toros 
portugueses de Cunhai Pa
tricio para: Paco Camino, 
Anqel Teruel y El Niño de 
la Capea. 
• MADRID. Vista Aleqre. 
3.* de Feria. Toros de Sán
chez Arjona para: Joaquín 
Bernadó, Marismeño y Jo
sé Ortega. 
• CORDOBA. 5.' de Feria. 
Toros del marqués de Al-
bayda para: El Puri, El 
Hencho y Fernando Tor-
tosa. 
• MERIDA. Corrida de to
ros. Antonio José Galán, 
Paco Alcalde y Manolo 
Arruza. 
• UBEDA. Corrida de to
ros. Carnicerito de Ubeda, 
Ricardo de Fabra y Juan 
Martínez. 

• SEVILLA. Corrida de re
jones. Alvaro Domecq. Ma
nuel Vidrié, Mestre Bap-
tista y José Zoio. 
• BARCELONA. Novillada. 
Pepín Peña. Marcos Orte-
qa y Luis Francisco Esplá. 
• ALBACETE. Novillada. 
Anqel Rafael, Sebastián 
Cortés y Gitanillo de Mur-

• HIGUERA LA REAL (Ba
dajoz). Novillos del conde 
de la Corte para: Manolo 
Pardo, Javier Batalla y Jo
sé Miguel Medina. 

VIERNES 30 

• GRANADA. 3.' de Feria. 
Toros de Antonio Méndez 
para: José Fuentes. San-
tiago López y Curro Váiy 
quéz. 
• ARANJUEZ. C . F. Toros 
de «Torrestrella» para: Pa
lomo «Linares», El Niño de 
b Capea y Paco Alcalde. 

SABADO 31 

• MADRID. 22.• de Feria. 
Toros de Juan Pedro Do-
José Mari «Manzanares» y 
Paco Alcalde. 
• GRANADA. 4." de Feria. 
Toros de Manuel Arranz 
oara: Palomo «Linares», 
Paquirri y El Niño de la 
Capea. 
• C A C E R E S . 1.' de Feria. 
Corrida de toros. Y otro. 
Antonio José Galán y José 
Luis «Gallóse». 
• A G R E D A (Soria). Toros 
de Lucio Muriel para El 
Norteño y Gabriel de la 

• SAN FERNANDO DE 
HENARES (Madrid). Corri
da de rejoneadores. Alva
ro Domecq y Manuel Vi
drié. 
• LEGANES (Madrid). Co
rrida de rejoneadores. An
qel y Rafael Peralta. 
• SANLOCAR D E B A R R A 
MEDA (Cádiz). Novillada. 
Paco Lucena. Jorqe Polan-
co. Jairo Antonio, Frede-
rik Pascal , Jorqe Motril, 
Cruz Vélez y Luis Taviel. 

DOMINGO 1 JUNIO 

• MADRID. 23.a y última 
de Feria. Un toro del «Pi
zarral» para el rejoneador 
Joaquín Moreno Silva y 
se is de «La Laguna» para: 
José Manuel «Tinín». Ro
berto Domínguez y gafael 
Ponzo. que confirmará la 
alternativa. 
• GRANADA. 5.' y última 
de Feria. Toros de Joaquín 
Buendía para: Paco Cami
no, Dámaso González v 
Santiago López. 
• C U E N C A . Corrida go
yesca , Curro Romero y 
otro y J o s é M a r i 
«Manzanares». (El matador 
de toros Antonio Porras 
hará el salto de la garro-
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cha.) 
• SANLUCAR DÉ BARRA-
MEDA (Cádiz). Toros de 
Manuel Alvarez para: Li
meño. Antonio José Ga
lán y Juan Montiel. 
• FUENQIROLA. Corrida 
de toros. Miguel Márquez, 
Manolo Ortiz y Juan Mar
tínez. 
• MADRID. Vista Aleqre. 
4.' de Feria. Toros de Ma--
cos Núñez para: Gabriel 
de la C a s a . Curro Vázquez 
y Ortega Cano. 
• C A C E R E S . 2." de Feria. 
Corrida de toros. Paquirri, 
El Niño de la Capea y Pa
co Alcalde. 
• BARCELONA. C o r r ida 
mixta. Cuatro toros de 
Guardíola Soto, para los 
rejoneadores: Alvaro Do-
meco. Manuel Vidrié, Mes
tre Baptista y José Zoio. 
Y cuatro novillos de «Los 
Campillones» para: Pepín 
Peña y Marcos Ortega. 
• PAMPLONA. Corrida de 
rejoneadores. Angel y Ra 
fael Peralta, José Samuel 
«Lupi» y Gregorio Moreno 
Pidal. 
• CORDOBA. 6." de Feria. 
Novillos de «Torrestrella» 
para: El Tempranillo, El 
Mesías y Angela Hernán
dez. 

TOROS EN I0LED0 
JUEVES 29, FESTIVIDAD 

DEL CORPUS CHRISTI 
T R A D I C I O N A L C O R R I D A I D E T O R O S 

Seis foros de Herederos de 
don Felipe Bartolomé 

(Sevilla) 

PACO CAMINO 
ANGEL TERUEL 

NIÑO DE LA CAPEA 
L a corrida empezará a t a s siete 

efe l a t a r d e 

Venta de localidades en Madrid, a pattir de hoy, 
martes, 27, en «Las Panderetas», Jardines, 25 

MATADORES 
Niño da la Capea 
Paco Alcalde 
Antonio José Galán ... 
José Mari «Manzanares» 
Rulz Miguel 
Paguirri 
Palomo «iinanes» 
Curro Romero 
Rafael de Paula 
Angel Teruel 
Joaquín Bernadó 
Dámaso González 
Paco Camino ^ 
RafaelUlo 
Santiago López 
Manolo Cortés 
Uurro Vázquez 
Jorge Herrera 
José Luis «Calloso» 
Julio Robles 
Gabriel de la C a s a 
Migue! Márquez 
Eloy Cavazos 
Marismeño ... 
Paco Bautista ... 
José Fuentes 
Currillo 
Miguelín 
Juan Montiel 
Roberto Domínguez 
Paco Herrera 
Curro Girón 
Víctor Manuel Mar t ín 
José Luis Parada 
Rafael Torres 
Juan Martínez ... 
Manolo Arruza 
Sánchez Bejarano 
Simón 
Dámaso Gómez 
Julián García 
César Morales 
Ricardo de fabra 
José Antonio «Campuzano» 
José Judio «Granada» 
Cincovillas 
Ricardo Corey 
José Ortega 
José Luis Román 
Raúl Aranda 
Pascual Mezquita 
Antonio Mediana ... . 
Calatraveno . 
Rafael Ponzo 
Frascuelo 
Gregorio La! and a ... 

NOVILLEROS 
Luis f ranc isco Esplá 
Sebastián Cortés 
Antonio Rubio «Macandro» 
López Heredia 
Manili 
Garbancito 
Paco Lucena 
Gabriel Puerta 
Juan de Dios Lozano ... . 
Vicene Montes 
Jorqe Motril 
Mancos Ortega 
Jairo Antonio ... 
Cruz Vélez 
Jorge Polanco 
Frederíc Pascafl 
Pedro Somolinos 
Heredia Romero 
Palomo II 
Angel Rafael 
Gitanillo de Murcia 
Antonio Chacón 
El Tempranillo 
El Víctor 
Sánchez Linares 
B Niño de Arartjuez ... . 
H Conquero 
Antonio Alfonso Mart ín ... 
Pepe Pastrana 
Sánchez Cáceres 
Antonio Guerra 
Juan Manuel Rulz 
Gómez Jaén ... ... ... ••• 
El Charro 
Eladio Peralbo 
Alvaro Márquez 
Vitín « 

REJONEADORES 
Ange' Peralta 
José Samuel «Lupi» 
Manuel Vidrié 
Rafael Peralta 
Moreno Pidal 
Alvaro Domecq 
Antonio Iqnaclo Vargas 
Fermín Bohórquez 
Juan Moura 
José Zoio 
Mestre Baptista ... 
Luis Miguel Arranz 
José Joaquín «iupl» 
Luis Valdenebro 
Gutiérrez Campos 
Carmen Dorado 

Corridas 

17 
15 
14 
12 
12 
12 
10 
9 
9 
8 
8 
7 
7 
7 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
5 
6 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 

i 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

Corridas 

18 
17 
15 
12 
11 
11 

8 
8 
7 
7 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

Corridas 

14 
11 
10 
9 
9 
6 
5 
S 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
1 
1 

Orelas 

15 
14 
18 
13 
12 
10 
8 
3 

Í T 
7 

12 

7 
6 
1 
7 
7 
3 
3 
8 
3 
2 
1 
4 
8 
6 

7 
4 
3 
3 
1 
3 
2 
4 
2 

Orejas 

27 
9 

15 
16 
12 9 
10 

3 
10 
10 
9 
8 
5 
4 
3 
2 

13 
9 
8 
5 
5 
4 

1! 
9 
8 
7 
6 
5 
5 
1 
5 
5 
4 
1 
2 
2 

19 
19 
16 
18 
15 
6 

10 
3 
5 
3 
2 
2 
2 
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RAFAEL 

L
A noticia está en la calle. Et dlrec 
tor general de Seguridad ha san 
clonado al matador de toros Ra 

lae/ de Paula con la inhabilitación poi 
seis meses para actuar en espectáculos 
taurinos en todo el territorio nacional. 
Por otra parte, eJ también matador de 
toros C u r o Romero ha sido sancionado 
por la misma autoridad con multa de 
250.000 pesetas 

Aunque en la nota facilitada por la 
Dirección General de Seguridad no se 
concretan |ns hechos, cabe suponer que 
la sanc'ón a Rafael de Paula tiene su 
origen en la negativa a dar muerte a 
uno de sus toros el pasado lunes, día 
19, en la Monumental de Barcelona. 

Por lo que respecta a Curro Romero, 
la sanción puede estar motivada por su 
actuación en la corrida de Barcelona y 
en la del sábado, día 17, en la Monu
mental madrileña, y en la que promovió 
un escándalo que pudiera haber des
embocado en un conflicto de orden pú
blico. 

La sanción es muy grave y sin prece
dentes. Esta decisión gubernativa ha 
causado una evidente sorpresa en el 
país, particularmente en los medios tau
rinos. Ello es lo que nos ha motivado 
a realizar una encuesta de urgencia. 

e x a a e r a d a 
CARTA 

DE 

• J A I M E C A M P M A N Y 
Presidente del Sindicato 
del Espectáculo 

El señor Campmany no quie 
re pronunciarse de forma ofi
cial, hasta la reunión de la Jun
ta Nacional Sindical Taurina 

L U I S M I G U E L « D O M I N G U I M » 

Querido amigo: 

L EO con gran sorpresa 
la sanción que se te 
Impone, inhabi l i tándote 

para torear por un per iodo 
de seis meses. Bueno, no sé 
por qué he d icho con gran 
sorpresa, ya que. verdadera
mente, no me sorprende Es
taba visto que tenia que lle
gar una s i tuación así por esa 
falta de unión que siempre 
ha exist ido en esta profes ión. 
Siempre que hemos podido, 
nos hemos t irado al degüel lo 
fuera de la p l a z a , aunque 
también es jus to reconocer 
que cualquiera de nosotros 
ha sido capaz de jugarse la 
vida por hacer un qui te a un 
compañero dentro de ella 

Llevas m u c h o s años to
reando. Llevas muchos años 
intentando lograr esa faena 
Que te pudiera abrir las puer
tas del éxito. Esas puertas 
que uno sueña durante tan-
fas noches de insomnio. In
somnio por el miedo. Por e l 
miedo a la r e s ponsabi l idad 
también. Por la preocupación 
de una s i tuación famil iar que 
uno sueña mejorar y que casi 
s'empre sólo de uno depen
da Pero, sobre todo, el mié-
"O- Es algo que digni f ica al 
ser humano, y más al tore-
ro. que es capaz en algunas 
ocasiones de vencer lo o, por 
'o menos, de dis imular lo. 

No sé cómo era e l toro 
Que te negaste a matar, pero 
esto no importa. No sé nada 
wás que ia not ic ia que he 
leído en la Prensa. S iempre 
Se ha creído que en las mu-
cnas fardes en que El Galle, 
Lagancho y otros muchos to
reros que han hecho histor ia 
eri nuestra profes ión, sí se 
neQaban a matar un toro, ten-

dr ian una consecuencia lógi 
ca en contra de su prest ig io 
y, por tanto, en contra de 
todas esas i lusiones de las 
noches de Insomnio. Siempre 
se pensó que éste era sufi
c iente castigo. 

M e causa mucha pena lo 
que te ha pasado, porque me 
imagino que pensarás en tus 
t res hi jos. 

Quizás algún amigo mejor 
documentado que yo te ha
brá dicho. «A/o te preocupes, 
es imposib le e s t a sanción, 
porque va en contra del Fue 
ro de los Españoles y. por 
tanto, contra nuestras leyes 
const i tuc ionales.* 

Quizá te duela esta deci
sión de las autoridades. Qui
zá te duela que tus compa 
ñeros, en vez de unirse a ti 
ante esta si tuación, se pe
leen por ir a sust i tu i r te . ¡No 
se lo tomes en cuenta ! ¡No 
son e l los l Los toreros nece
sitan e s t a r tan pendientes 
del toro, que para el resto de 
las cosas se convier ten en 
un robot. En este caso no 
son ellos los culpables. No. 
Más bien sus administrado
res, esos ' hombres ser los-
que plural izan en el éx i to y 
singularizan en el fracaso. 

Tú hubieras querido matar 
el toro, tú hubieras quer ido 
tener una g r a n tarde que 
br indar no sólo al públ ico y 
a t i mismo, sino a tus t res 
hi jos, para poder soñar en 
'nedlo de esa gran faena que 
te Ibas a evitar algunas no
ches de Insomnio, porque por 
f in esta temporada se te pre
sentaba lo s u f i c ientemente 
bien como para poder anular 
una de esas preocupaciones 
que no te dejaban soñar dur
miendo: solucionar el proble 
ma de los ' pau l l t as* . 

Pero quizá no va a ser asi. 
o quizá sí —¿quién sabe?- - , 
los nerv ios se destemplan o 
se templan, según e l v iento 
que corre. 

Todo lo que está pasando en 
estos momentos en las plazas 

de toros ser ia muy d i f íc i l de 
analizar, muy largo, muy com-
pi lcado. Sobre todo, para los 
toreros, gente de or igen mo
desto, que d e s d e nuestra 
más t ierna Infancia hemos 
dedicado una vida a esta pro. 
les ión, con tal entrega que 
no hemos tenido el t iempo 
suf ic iente para tener una pre 
paración que nos haga saber 
o comprender, de qué nos te
nemos que defender, que no 
sea el toro. 

Los toreros s iempre hemos 
sido bastante representat ivos 
de nuestro pais. Colaborado
res d i rec tos de su leyenda. 
De su tur ismo. Monigotes de 
esa sabia cr í t ica con más 
vanidad ante su pluma que 
la que nos cr i t ican a nos 
otros ante e l toro. Siempre 
hemos sido generosos y he
mos e s t a d o dispuestos a 
arr iesgar nuestras vidas para 
cualquier f in benéf ico. Hay 
algo de r o m á n t leísmo en 
nuestra preciosa vida. Y si 
es preciosa, tenemos un mo 
tívo para estar contentos. 

¿Por qué nos hemos de 
amargar pensando en el des-
a g r a dable ambiente de las 
corr idas de toros en la ac
tualidad? 

¡Olvídate de todo ! Y como 
buen español, rep i te la f rase 
de ese acertado «s/ooan- y 
di con oroul lo: -ESPAÑA ES 
ES DIFERENTE.' 

L u i s Miguel 

D O M I N G U I N 

del lunes 26. A titulo perso
nal nos manifestó que le pa
recía excesivamente rigurosa 
la sanción, teniendo en cuenta, 
princ'palmente. los trabajado
res que dependen de Paula 
cuadrilla, mozo de espadas, 
etcétera. 

• A N D R E S H E R N A N D O 
iEx matador de toros y vi
cepresidente de la Agru
pación de Matadores de 
Toros, (Novilleros y Rejo 
neadores 

«Es una determinación que 
traspasa la frontera del Dere
cho Humano. Impedir ejercer 
una profesión, y más ésta en 
la que uno. muchas veces, no 
es dueño de sus propias reac
ciones. La autoridad viene ex
cediéndose, imponiendo san
ciones como ésta, muy duras, 
y sin precedente en la histo
ria del toreo. Se le impide que 
se gane el sustento no sólo 
a él, sino a todos los de su 
cuadrilla. Si Paula no pudo do
minarse en Barcelona, y no 
mato el toro, otro día el pú
blico, en vez de chillarle, le 
vitoreará.» 

• J A I M E O S T O S 
Ex matador de toros 

«La mayor sanción que pue
de tener un torero es el bo
chorno que se sufre cuando 
uno tiene ese estado de im
potencia ante un toro, que le 
hace ver cómo se devuelve a 
los corrales. Si en todas las 
profesiones hubiera que san
cionar la impotencia o la im
posibilidad momentánea p a r a 
realizar una labor que nos he
mos adjudicado, en España es
taríamos inhabilitados un no-
noventa por ciento de los es
pañoles. En esta profesión, que 
es diferente a las demás, don
de no existe la máquina, todo 
es hombre, todo es sentimien
to, corazón, es natural que ten
ga estos altibajos. Hay un ins
tinto de conservación y uno 
prefiere pasar un mal rato, un 
bochorno, a verse en un tran
ce más doloroso, como sería 
una cornada grave o algo peor. 
El tipo de torero de Paula 
siempre ha existido en la Fies

ta; Cagancho. Albaicín, etc. Un 
día el escándalo tiene un sig
no negativo y al otro sale el 
público toreando de la pl?za. 
Paula merece el perdón, o la 
reducción de esta sanción.» 

• C A R L O S U R Q U I J O 
Ganadero 

«Yo estuve en Barcelona ese 
día. Paula se negó a matar un 
toro, que era el segundo so
brero, que en esta condición 
de segundo sobrero no fue re
conocido siquiera por los ve
terinarios. Yo no debo hablar 
del torero, mi obligación es 
hablar del toro, del que no 
puedo decir que estaba torea 
do porque yo no vi a nadie 
torearlo, pero sí puedo decir 
que era un toro intoreable, un 
toro que ni el mismo Belmen
te, o Lagartijo, o Frascuelo se 
hubieran puesto delante. Es 
justo que a Paula se la impon
ga una sanción, pero no inha
bilitarlo para torear en Esoa-
ña. No hay ley alguna que im
pida a un torero ejercer su 
profesión. Se han echado toros 
al corral a Joselito, a Belmen
te, a Rafael «El Galio», a Ca
gancho. y no ha pasado nada. 
La época de ahora no tiene 
por qué ser diferente de la de 
antes, y en todo caso debería 
ser más a favor del torero.» 

• O C T A V I O M A R T I N E Z 
« N A C I O N A L » 

Ex matador y apoderado 

«La sanción es excesiva, y 
más cuando se le priva a un 
hombre de ejercer su trabajo 
en toda España Podía haberse 
limitado a la provincia de Bar
celona o económica. Desde 
luego, dieron un espectáculo 
tanto en Madrid como en Bar
celona Romero y Paula. Tam 
bién hay que salvaguardar los 
intereses del público, de los 
empresarios y de los demás 
compañeros. La profesión de 
torero no es de oportunistas, 
es muy digna. Los hombres se 
juegan la vida, y no se puede 
tomar una medida general por
que determinados toreros de
nigren en algún momento la 
profesión.» 
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3 t o r o s d e M a r t í n B e r r o c a l , 
1 d e C l e m e n t e T a s s a r a . 1 d e 
Anton io P é r e z y 1 d e Mur-

t e i r a G r a v e 
A N G E L T E R U E L 

(una ore ja y s i l e n c i o ) 
J U L I O R O B L E S 

(ovación y s i l e n c i o ) 

R O B E R T O D O M I N G U E Z 

( q u e hacía s u p resentac ión y 
conf i rmó la a l te rnat iva . V u e l 

ta y p a l m a s ) 
Muy buena ent rada 

• 

Oreja para Teruel 
antes del clarín 

ANGEL 
TERDEl 

A N G E L Teruel 
vuelve por 
s u s fueros. 

Tres corridas en la 
Feria. ¿Dispuesto a 
ocupar e s e lugar 
privilegiado que te 
asignó la afición en 
tus comienzos? 

— D e s d e l u e g o , 
e s a e s mi meta. 

—¿Te lia dado 
confianza estar res
paldado en tu rea
parición por la 
c a s a Chopera? 

— L o que da con* 
fianza a un torero 
son los pases gue 
Instrumenta al to
ro. De todas for
mas, s iempre e s 
interesante e s o . 

—¿Cómo encuen. 
tras al público en 
esta Fer ia? 

— L a afición ma
drileña está dura, 
pero e n general, Jus
ta. 

Q 
UE ha falla-

do en tu 
carrera, Ju

lio? 
— A v e c e s unas 

c o s a s y a v e c e s 
otras, pero no sue
lo fallar nunca en 
lo mismo. 

—¿Satisfecho de 
la actuación de 
ayer? 

—No, ya que no 
pude redondear la 
faena con la espa
da. D e todas mane
ras, creo que fue 
un buen paso. 

—¿No hay miedo 
a la espada esta 
tarde? 

—Necesi to triun
far y tengo mucha 
Ilusión puesta en 
ello. E s p e r e m o s 
«pie no falle y pue
da conseguir mi 
propósito. 

H E Z 

R O B E R T O , 
¿por q u é 
no ha sido 

antes esta confir
mación? 

— L a empresa e s 
la que tiene la pa
labra en e s o y no 
m e 
antes. 

— E s t u d i a n t e de 
arquitectura y ma
tador de toros, 
¿tienen algo en co
mún estas dos pro
fesiones? 

— D o s c o s a s tie
nen en común y 
muy Importantes: 
el arte y la creati
vidad, v i 

— E l nombre de 
Roberto Domínguez 
empezó a sonar 
con fuerza el año 
pasado, ¿puede s e r 
la tarde de tu con
firmación también 
la de tu consagra
ción? 

— E s p e r o que las 
c o s a s salgan bien 
y poder convencer 
ai público madrile
ño, que e s la cáte
dra del toreo. Con 
eso me conformo. 

T R E S hierros diferentes salieron al 
ruedo de las Ventas en la deci-
moprimera corrida de la Feria 

más larga del mundo. De los anuncia
dos toros andaluces de Martín Berro
cal ya había sido sustituido uno en el 
reconocimiento. En su lugar s e puso a 
otro de Clemente Tassara. Una vez 
en la plaza las protestas del público 
trajeron consigo la devolución de otros 
dos. Ambos salieron renqueantes, más 
el segundo, y el presidente, entendien
do que después del espectáculo de «los 
de la esencia» no estaba el horno para 
bollos, inmediatamente decretó s u vuel
ta a los corrales. Y así vimos un toro 
de Antonio Pérez y otro de Murteira 
Grabe. C a s i , casi una corrida-concurso. 

Antes de que salieran los toros de 
Berrocal ya existía una propensión en 
un sector del público contra ellos. Po
siblemente por su clara procedencia 
«carlosnuñista». La poca fuerza de la 
mayoría de los estados, al margen del 
trapío, que era correcto, facilitó las co
s a s . De los tres lidiados sobresalió el 
primero de Robles. El que abrió plaza 
fue blando y con buen son y el quinto 
ofreció dificultades. 

DOMINGUEZ 
Y S U S BUENAS MANERAS 

S e presentaba en Madrid, a la vez 
que confirmaba la alternativa, Roberto 
Domínguez. Y la verdad e s que causó 
buena Impresión. Evidenció finas mane
ras con el capote y buen aire al ma
nejar la muleta. No le pudimos ver del 
todo por la poca fuerza del de la cere
monia y el mínimo gas del de Murteí-
ra. La faena al primero tuvo enjundia. 
S e le pidió la oreja y dio la vuelta al 
ruedo. 

El de Murteira, bravucón con el ca
ballo, llegó aplomado al último tercio. 
Ante esta contingencia, el vallisoleta
no optó por abreviar. Fue despedido 
con aplausos. 

£L BUEN MOMENTO 
D E TERUEL 

El segundo de la tarde fue protesta
do y devuelto. Lo mismo ocurrió con 
el que corrió el turno. Y como a la 
tercera va la vencida, el sobrero de 
la ganadería de Clemente Tassara pa
só. Angel Teruel, que tuvo una buena 
tarde, colocó tres aceptables pares de 
banderillas. El bovino cabeceaba, pero 
el madrileño, muy torero, logró corre
gir e l defecto a base de aguante y 
mando. Temple y ritmo con las dos ma
nos para terminar de estocada des-

J i d i o R o b l e s , 
toreando 

a l a ' ve rón ica 

Roberto Domínguez 
confirmó la 
alternativa 
prendida. S e le concedió una merecida 
oreja. Lo mejor del de Embajadores 
fue su visión para no dar más que los 
pases justos. Así logró una faena irre
prochable. 

Con el cuarto, de Antonio Pérez Ta
bernero, Teruel se gustó en unos do
blones rematados con un trincherazo. 
El toro acusó genio y el diestro se li" 
mitó a amachetearle. Estocada pescue
cera , dos descabellos y. . . a otra cosa. 

JULIO ROBLES, SIN SUERTE 

Julio Robles fue muy ovacionado en 
los lances de recibo al tercero. El to
ro s e dejó pegar y llegó con «castitar 
a la muleta. El de Avila, voluntarioso, 
no llegó a acoplarse del todo. Anduvo 
mejor con la derecha. Escuchó una 
ovación después de matar de media 
atravesada y dos descabellos. El quin
to se quedaba corto y Robles no se 
centró. S e mostró poco certero a la 
hora de la verdad. Silencio. 
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12.a C O R R I D A D E F E R I A 

5 to ros d e Ben í tez C u b e r o 
y 1 d e Miguel H i g u e r o 

P A L O M O « U Ñ A R E S » 
(ovación e n l o s d o s ) 

P A O U i R R I 
( s i l e n c i o y ovación) 

M A N O L O A R R U Z A 
(una o r e j a y a p l a u s o s 

C a s i Heno 

El hijo 
de 

Arruza 
s e p r e s e n t ó 

e n M a d r i d 
LUCO PALOMO, Y 
CON EL LA PASION 

H ABIA expectación para presenciar 
ta duodécima corrida de la Fe 
ria. Reaparecía Palomo y s e pre

sentaba el hijo de Arruza. Oe aquí que 
faltaran pocas localidades para llenar
s e el coso . 

antes del clarín 

PALOMO 
«LINARES» 

U N año más. 
Palomo «Li
nares está 

en portón de cua
drillas de la Monu
mental, y un año 
más la polémica a 
su alrededor. La co
rrida de esta tarde 
ha sido rechazada 
por los veterinarios 
y sustituida por 
otra de Benítez uu-
bero. Cier to sector 
del público te es 
peraba de uñas, 
¿te favorece o te 
perjudica e s a po
lémica que s e c rea 
en los tendios de 
las Ventas los días 
en que toreas? 

—No me agrada 
el trato que me dan 
esos señores, pero 
para un torero e l 
ser polémico e s 
bueno, porque s e 
discute y s e habla 
de él. 

—¿Qué p i e n s a s 
en estos momen
tos antes de hacer 
tu primer paseíllo 
en la Fer ia? 

— C o m o profesio
nal, lo único que 
pienso ahora e s en 
«I triunfo, y por lo 
tanto en agradar al 
Público que llena.la 
Plaza. 

T ODO el mun. 
do s a b e 
que los to. 

reros de ta c a s a 
Camará son espe
cialistas en lidiar 
toros de Núñez, y 
la corrida de Ma
nolo González ha 
sido rechazada por 
los veternari o s , 
¿molesto por el 
cambio de divisa? 

—No, pues ios 
toros de Benítez 
Cubero tienen ga
rantía. Pero sí me 
molesta ei que s e 
rechacen much o s 
foros s in motivo, 

— T r e s corridas 
en la Feria y dos 
de el las con Palo
mo -L inares - en el 
cartel, la de hoy y 
la del vier n e s , 
¿simple coinciden
c ia? 

—Sí , y a que los 
carteles los hace 
la empresa. 

—¿€s cierto que 
Paquirri ha llegado 
ya a s u «cénit» ar
tístico y que, por 
lo tanto, >no puede 
ya dar más de sí 
de lo que ha dado? 

— U n torero nun
ca llega a su techo 
artístico y profesio
nal, siempre s e 
aprende algo más. 

ARRÜZA 

H 
O Y , 20 de 

m a y o , e s 
una fecha 

señalada en la vida 
de Manolo Arruza: 
s u confirmación de 
alternativa y , al 
mismo tiempo, no
veno aniversario de 
la muerte de s u 
padre, ¿nervioso? 

—Sí , aunque es 
pero tranquilizarme 
ante e l toro. 

— D e haber podi
do estar aquí tu 
padre, el gran Car
los Arruza, ¿qué 
crees que te habría 
dicho en estos mo
mentos? 

—No me he pa
rado a pensarlo; pe
ro, la verdad e s 
que é l no quería 
que ninguno de nos. 
otros fuéramos to
reros. 

—Presentación y 
confirmación de al
ternativa. ¿Por qué 
no has actuado an
tes ante la cátedra 
madrileña? 

—No h e actuado 
antes e n Madrid 
porque no me en
contraba preparado 
para ello. A una 
plaza como la de 
l a s V e n t a s hay 
que salir a triun
far con seguridad. 

SUSTITUCIONES 
La anunciada corrida de Manolo Gon . 

zález fue rechazada en el reconocimien
to y e n s u lugar s e lidió otra de Be
nítez Cubero. E s la segunda vez que 
ocurre en lo que va de Feria, s in con
tar los innumerables toros que han sido 
protestados y devueltas a los corrales. 
En algunas ocasiones s e protesta más 
el hierro y ta procedencia que Jas pro
pias reses . Y s e ha dado el pintoresco 
c a s o de que algún astado fuera protes
tado antes de sal ir de los chiqueros. 
Claro caso de adivinación. Como s e 
adivinaba ya. que, antes de ser embar
cada en la dehesa es ta corrida, sería 
rechazada en su totalidad, dejando por 
sentado de antemano que don Manuel 
González (antes Núñez) sería incapaz 
de tener s e i s toros con los kilos, la 
edad y di trapío suficientes para la pla

za de Madrid. Bien está que ta autori
dad vele por ios intereses de los afi
cionados y rechace toros chicos, entre 
otras cosas porque esa e s s u obliga
ción, pero después de verlos. E s decir, 
sin augurios ni anticipaciones. 

La corrida de Manolo González s e 

Anotemos un buen par de dentro afue
ra. S e le despidió con aplausos. Arruza 
gustó a los espectadores. 

E L TORERO 
D E L A S POLEMICAS 

C o n Palomo «Linares» llegó la pas i to . 
Y a e s sabido que este torero tiene de 
siempre un minoritarib sector en con
tra. Precisamente de e s e sector salió 
en ocasiones e l inefable grito de «mu
chacho», rememorando cierto lance te
levisivo. Y Palomo s e mostró en hom
bre. Para mí, lo más destacado de s u 
actuación fue la seriedad y e l sentido 
de la responsabilidad que imprimió a su 
quehacer. Ni una duda, ni un paso 
atrás, ni una concesión. Palomo estu
vo en s u sitio de figura del toreo y 
supo superar la sosería de s u primero 
hasta acoplarse y conseguir muletazos 
largos y lentos, que acallaron, transi
toriamente a los disconfornrtes. Faena 
pura y de calidad, que le hubiera vali
d o ta orejíL de no haber pinchado por 
dos veces antes de agarrar la estoca
da. El cuarto tenía sentido y Palomo 
estuvo digno ante é l . Mató de una 

sustituyó por otra de Benítez Cubero. 
El tercero volvió a los corrales y fue 
sustituido por otro de Miguel Higuero. 
Los de Benítez Cubero, bien armados 

de cabeza, fueron, en general, mejores 
para el ganadero que para el torero. 
S e dejaron pegar, algunos con verda
dera c lase , y llegaron quedándose cor
tos y sosos ai último tercio. Excepto el 
que abrió plaza, que fue excelente. El 
sobrero, de Higuero, muy cómodo de 
cabeza, fue deslucido. 

Manolo Arruza recuerda mucho a su 
padre e n el aspecto físico. También al 
torear, particularmente con la muleta. 
Triunfó con e l del doctorado, e l mejor 
del encierro, al que realizó una buena 
faena. El bovino no le ayudó en el ter
cio de banderillas y Arruza sólo pudo 
lograr un buen par. Con la muleta es 
tuvo valiente y consiguió hacerse 
aplaudir con calor en determinados mo
mentos. S e le concedió una oreja. 

Con el sexto volvió a estar decidido. 

gran estocada y. como en el toro an
terior, saludó humildemente desde la 
boca del burladero. Lo más importan
te para él , como para cualquier figura 
del toreo, e s que consigo lleva la po
lémica, la pasión. Y , ¡ay de aquel que 
pase anodinamente por tas plazas I 

A C T U A C I O N G R I S 
E s sabido que el fuerte de Paquirri 

no e s precisamente las banderillas. Pe
ro el voluntarioso torero de Barbate s e 
afana en superarse y banderillea todo 
lo que sale por los chiqueros. Por este 
motivo no alcanzó lucimiento al parear 
al de Higuero. El toro no fue bueno y 
Paquirri abrevió. Mató de estocada baja. 

Con el quinto, que fue bueno. Paqui
rri no estuvo con la garra a que nos 
tiene acostumbrados. Consiguió correc
tos muletazos que no llegaron a calar 
del todo en los graderfos. Sobresalió 
una ser ie con la izquierda. Fue ovacio
nado. 
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6 toros d e L i s a r d o Sánchez 

R U I Z M I G U E L 

(pa lmas y p a l m a s ) 

E L N I Ñ O D E L A C A P E A 

(ovación y un a v i s o , c o n ova

c ión) 

P A C O A L C A L D E 
(que hacía s u presentac ión 
y c o n f i r m ó la a l ternat iva . 

A p l a u s o s y una ore ja ) 

C a s i l leno 

Presentación yjtttulo de 
Paco 

Alcalde 

C ASI lleno en la decimotercera co
rrida. Toros d e Lisardo Sánchez, 
para Ruiz Miguel. Niño de la C a 

pea y Paco Alcalde, de Aiamillo (Ciu
dad Real), que hacía su presentación 
en Madrid. E l primero fue devuelto a 
los corrales, pues, no en balde, esta 
e s la Feria de las sustituciones de ga
nado. En su lugar se lidió otro del mis
mo hierro. Los «lisardos», de justa 

antes de l clarín 

FJUIZ 
1 

V UELVE Ruiz 
Miguel o lo 
p l a z o de 

s u s grandes triun
fos y el público le 
espera con interés. 
¿Mucha responsa
bilidad? 

—*Sí. Todas las 
plazas son impor
tantes para un to
rero, p e r o mucho 
más la de Madrid, 
así que la respon
sabilidad es m u y 
grande. 

—¿En qué corri
da de las tres tie
nes más ilusión? 

— T o d a s son bue
n a s y espero triun
far en las tres. 

—¿Es v e r d a d 
que Ruiz Miguel s e 
crece ante las di
f icultades? 

—No totalmente, 
pues a todos nos 
gusta lo fácil; pero 
cuando hay dificul
tades no hay más 
remedio q u e solu
cionarlas, d a r la 
cara y salir del tra
ce lo mejor que s e 
pueda. 

OE 
LA CAPEA 

P E D R O , ¿por 
q u é e s e 
«no» a las 

cámaras de televi
sión esta tarde? 

— Y o no he dicho 
que no s e televisa
ra la c o r r i d a , la 
pruebo está en que 
todos ios festejos 
Importantes de mi 
carrera s e han te
levisado: mi alter
nativa, mi confir
mación y mi pre-
s e n t a c i ó n en Se
villa. 

— T r a s lo de S e 
villa, ¿dispuesto ya 
a dejar de ser pro
mesa y pasar a ser 
realidad, con todas 

s u s c o n s e cuen-
c ios? 

— E s o espero y 
quiero. 

—¿Qué le pedi
rlos al público ma
drileño en e s t o s 
momentos? 

— Q u e s e fije en 
el toro y que valo
re la actuación de 
los toreros según 
el e n e m i g o que 
tenga delante. 

ALCALDE 

C OMO ayer hi
zo tu com-
p a ñero en 

las tardes noville-
riles, ei mejicano 
Manolo Arruza, vie
nes a presentarte 
en Madrid y a con
firmar la alternati
va. ¿Por qué no a c 
tuaste en Madrid 
de novillero? 

—Consideré que 
no era necesario 
en aquel momento. 

—¿Pesarán l o s 
nervios en una a c 
tuación tan Impor
tante? 

—No lo sé. bes -
de luego, ahora es 
toy m u y emocio
nado. 

—¿Qué pasa con 
la muleta que no 
terminas de dar el 
paso al frente? 

— E s o me tiene 
m u y preocupada, 
pera espero esta 
tarde que todo sa l 
ga b i e n y poder 
agradar a todo el 
mundo y triunfar 
rotundamente. 

m 

presentación, dieron juego desigual. 
Varios de ellos fueron protestados por 
su flojedad. 

UNA FIGURA EN CIERNES 
S e presentaba Paco Alcalde y lo 

cierto es que alcanzó el mayor triun
fo de lo que va de Feria. A mi modo 
de ver estamos ante un torero pode
roso, muy puesto, que conoce el se
creto del temple y pone los rehiletes 
de manera insólita. Para él no existen 
terrenos ni necesita que s u s subalter
nos le coloquen el toro. Le gana la ac
ción a sus antagonistas en cualquier 
momento y saca los palos de abajo. 
E s decir: asomándose al balcón. Por si 
esto fuera poco, es un buen matador. 

Tuvo que lidiar al toro de la alter
nativa entre las protestas del respeta
ble, por su poca presencia, pero esto 
no fue óbice para que el manchego 
toreara con temple y gusto. Mató de 
una estocada y recibió los aplausos de 
los más. 

Pero lo verdaderamente grande fue 
lo que realizó ante el sexto. Después 
de tres portentosos pares de banderi
llas, particularmente el último, por los 
adentros y dando al toro todas Jas ven
tajas, realizó una gran faena iniciada 
con unos toreros doblones. El toro s e 
le paraba, pero Alcalde, muy tranquilo, 
supo dar el toque a tiempo para, sin 
tener que descomponerse, llevar al cor-
núpeta fuera de su jurisdicción perfec
tamente toreado. Con las manos bajas 
supo imprimir ritmo y cadencia a su 
toreo. Las palmas echaban humo. So
bre todo porque demostró que cuando 
un torero e s capaz de consentir a s u 
oponente, éste termina entregándoss. 
Mató de un estoconazo dejándose ver 
y marcando muy bien los tiempos y ei 
entusiasmo se desató. Una oreja, pe
tición insistente de la otra y varias 
vueltas al ruedo a hombros de los en
tusiastas. En Paco Alcalde se vislum
bra una figura del toreo. 

RUIZ MIGUEL, 
S IN FORTUNA 

No tuvo suerte Ruiz Miguel. Le co
rrespondieron dos toros muy flojos y 
ante ellos poco pudo hacer el torero 
de San Fernando. Estuvo decidido, co
mo es norma en él , e incluso logró mu-
letazos buenos contra viento y marea. 
Fue aplaudido. Le quedan dos corridas 
más y en ellas tendrá ocasión de de
mostrar el porqué de su sitio de pree
minencia en el toreo. Sitio conseguido 
a «sangre y fuego» y con corridas du
ras. 

LA VALENTIA DEL CAPEA 
El primero del Niño de la Capea s e 

quedaba corto. Pedro Moya s e mostró 

R u i z M i g u e l s e 
e c h a e l t o r o 

p o r d e l a n t e e n u n 
p a s e d e p e c h o 

voluntarioso, aunque algo acelerado, 
por lo que sufrió una aparatosa voltere
ta. Con el quinto estuvo francamente 
valiente. Logró hacerse aplaudir en va
rias ser ies de naturales, pero el cor-
núpeta acabó yéndose abajo. Escuchó 
un aviso, cuando doblaba el toro, y una 
ovación de la mayoría. 

Y con la apoteosis de Alcalde a 
hombros finalizó el festejo número 
trece. 

25 
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L AS plazas portátiles, la humanización de la vida actual, salvo en esos mundiales brotes de salvaje criminalidad fria, 
son la principal causa de la desaparición de las capeas, esas fiestas españolisimas que en muchos pueblos es li" 
diar reses bravas en improvisadas plazas con toda la belleza de la arquitectura popular y toda la emoción prima-

/ / / — ( / r"a de' toreo' tan*0 en los torerillos dramáticos, que pasan fatigas en su actuar como en la valentía, sin freno, de los 
^ ^- ^ • ^- nozos y maduros que sortean a los toros muchas veces más que toreados y sabedores de todo ese latín de peli

gros toreros. 
Dentro de su bárbaro primitivismo, las capeas han sido la dura escue la de selección en el toreo. En esos ruedos de quita y pon. bajo 

las miradas de gentes sencillas, de fácil crueldad si el vinillo y el amor propio las lanza, y la valentía increíble de improvisados lidiado
res, los aficionados, los '«maletas», se decantaban entre penalidades, cornadones y no morir nunca la más ambiciosa y soñadora ilusión de 
ser torero, de pasar de la miseria a la riqueza y a la fama, de asombrar a los campesinos de d ú o vida con las gallardías toreras ante re
ses peligrosas. Esa es la admirable raíz de las capeas tan combatidas, de tan estallante belleza y emoción hoy día cambiados por la frialdad 
de una plaza metálica viajera y lo comercial ya iniciado en esas cuadrillas de soñadores con menos peligros que sortear para ser toreros, si 
cuajan, en estos viveros vigilados por empresarios a la caza de novedades pára cortar carreras toreras a conveniencia de su negocio. 

Admirable historia de las capeas, esas fiestas primarias del toreo en las que toda emoción y grandeza tenían trágica cita, y en las que 
se iniciaron, en lo dificilísimo del toreo, tantos diestros famosos que ya, amos de riqueza y popularidad, no podían olvidar esos días heroi
cos y soñadores de arrancar ovaciones en la plaza de un escondido pueblo, plaza improvisada, colorista, con un público tan rígido como en
tusiasta. Melancolía de las casi fenecidas grandiosas capeas. 

(Dibujo: BELLON.) 
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• L A P L A Z A D E T O R O S 

D E B I L B A O 

l a ¡pílaza de toros de iBHbao tiene 
que renovar e$te año su arrenda
miento, y como es ©oso muy coti
zable y el fin de Jas ganancias por 
esé renta es el nobilísimo de aten
der a la Sarita C a s a de Misericor
dia, la presentación de pliegos de 
arrendamiento será muy ¡¡importan
te, y se ofrecerán cantidades muy 
crecidas por hacerse con esa plaza. 

A tenor de lo que s e ha pagado 
por Tarrogana, en reñida competen
cia, el arrendamiento de la plaza 
bilbaína puede ser en un precio 
sorprendente, porque, además, hay 
interés en ciertas empresas de con
tar con ese negocio que, la verdad, 
no es muy boyante, pero da mucha 
categoría ser empresario de la pla
za de toros de Bilbao. 

• M A D R I D , D E S P U E S 

D E L A I S I D R A D A 

La empresa de l a Monumental 
madrileña bastante tiene ahora, en 
esta Fer ia de mayo, para no dispo
ner de tiempo, dedicado a lo que 
ofrecerá en el ruedo de las Ventas 
cuando este mes isidril termine. 
Parece que serán ofrecidas unas 
novilladas como desengrase de tan
ta corrida diaria, y e n d í a s puede 
haber varios debutantes, entre ellos, 
Garbanclto, que, según s u apodera-

\ do, Manolilio de Valencia, vendrá 
; dos tardes con novilladas: una de 
I los campos andaluces, y otra cha

rra. Después comenzarán las corri
das de toros a base de ganado de 

I mucho cuajo y espadas de la mejor 
| voluntad, y s e desea completar es 

tas corridas con nuevos carteles de 
noveles en busca de nuevos nom
bres toreros. 

• A N G E L A , C O N P I C A . 

• D O R E S 

Angela, la señorita torera del pe
lo limón, tiene decidido, d e acuer
do con su apoderado, Manuel Cano, 
hacer su presentación con picado
res, el día 31 de mayo, en la plaza 
de toros de Córdoba. 

Alternará en ia lidia de novillos 
de Ana Romero con 0 TemprarAllo 
y El Mesías. La que. en realidad, s e 
hizo torera en tierras cordobesas, 
Angela, en Córdoba 'ha querido dar 
este paso tan trascendente en su 
carrera, 

• F E R I A D E V I T O R I A 

Las corridas de la Fer ia de Vito
ria, la que abre el ciclo de corridas 
famosas en el Norte, constará de 
cinco carteles de toros, para cele
brar, seguidos, los dias 5, 6, 7, 8 
Y 9 de agosto, con motivo de las 
fiestas y Ferias de La Blanca. 

• A P O D E R A D O S Q U E 

S E T A l M B A L E A f s l 

Si en el mundo futbolístico, cuan
do marcha mal un equipo, le cabeza 
de turco e s el entrenador, en el 
toreo, cuando s e dice que no hay | 

suerte, también el apoderado del 
diestro parece el culpable de e s e 
estancarse una fama torera. 

Esta realidad tiene s u lógica ra
zón de ser , pero hay otro tambalea-
mi ento de apoderados por esa rea
lidad también de ser muchos entu
s iastas, que con sacrificio lanzan 
a un torero, y éste, al tener cierta 
fama, quiere ser apoderado y diri
gido por uno de campanillas y de 
notoria influencia, que puede faci
litar la carrera de un torero de cier
ta valía. Y otra causa de e s e bam
bolearse injustamente, apoderados, 
e s que los empresarios amplían s u 
actividad básica de organización, de 
corridas a la de por sí, o por fami
liares o incondicionales, apoderar 
toreros jóvenes, explotables por s u 
fama reciente. 

• F E R I A E N S A N J U A N 

Y S A N P E D R O 

Los días finales de junio, en las 
festividades de San Juan, e l día 24, 
y de San Pedno, el 29, son muy tau
rinos, ya que se organizan para 
esas fechas importantes Ferias tau
rinas, como las de Alicante. Bada
joz, Burgos y León. 

En Alicante, después de la alter
nativa, en corrida extraordinaria, 
de Cortés, s e celebrarán por lo * 
menos tres corridas de toros más, 
que ahora acopla ila Empresa Bar-
celó para firmar contratos en co
rrespondencia con su plaza de Be-
nidorm. 

iBungos tiene señalados los días 
28, 29 y 30 de ese mes de junio 
para sus corridas de Feria. 

León proyecta dos comidas de 
toros, posiblemente ampliables con 
novillada o festejo de rejoneado
res. 

Badajoz tendrá como base de su 
Feria, cuando menos, cuatro corri
das de toros y también puede que 
1 o s caballeros rejoneadores ac
túen. 

• L A S F E R I A S O R G A -

N I Z A D A S P O R L A 

E M P R E S A D E M A 

D R I D 

E n estos días, la plena tarea de 
la empresa de Madrid es llevar a 
buen final la Fenia de San Isidro, 
pero tiene en cartera, para cuando 
esta larga Feria termine, ¡las Fer ias 
que ofrecená en Gljón, ipuenterra-
bía, Dax y la clásica de Valencia. 

Para esta capital 'levantina tiene 
preparadas las fechas del 20 al 27 
de julio, para ofrecer aorridas de 
toros que serán de «las vacadas de 
Miura, Pablo Romero, Juan Mari, 
•guateJes», S a l v a d o r Domecq y 
Bohórquez, y las restante serán de
signadas pronto. 

En Gijón se celebrarán las corri
das de su Feria del 10 al 17 de 
agosto, y en Dax, los días 16, 17, 
18 y 19. Para esta Feria f rancesa se 
cuenta con ganado de Atanasio, U-
sardo Sánohez, Juan Pedro Oomeoq 
y Bohórquez, y para todas las corri
das que se citan i a base de los to
reros será con los nombres que ac
tuaron en Castellón, las corridas 
falleras valencianas y otros que s e 
ultimarán durante y después de la 
isidrada. 

l o s cartéles que hay que estu
diar- bien son los de Fuenterrabía. 
ya que San Sebastián no tendrá 
Feria de Agosto. Puede que en esa 
plaza s e organice, en junio, una Fe
ria, y en las f iestas de la Vilrgen 
de Agosto, por lo menos, dos corri
das se ofrecerán, y es difícil, por 
ser días de tener contratos casi to
dos los toreros de Interés, acoplar 
los nombres de los espadas que 
hagan el paseíllo en el ruedo de 
Fuenterrabía. 

adecuada a las realidades de la vi
da; pero también la igualdad abso
luta tiene su injusticia y entorpece 
el que los diestros de la brega y 
la vara no tengan particular coti
zación y puedan sacar provecho 
adecuado a s u valía extraordinaria 
y eficaz. 

Problema éste delicado, pero una 
realidad que hay que estudiar y re
solver. 

» 

• E L D I A 1 , T O R O S E N 

V I S T A A L E G R E 

L a Empresa Miranda piensa ce 
rrar s u minifetia isidril el próximo 
día 1 con una corrida de toros. S e 
lidiarán reses de Marcos Núñez y 
actuarán Gabriel de la C a s a . Curro 
Vázquez y Ortega Cano. 

• L O S N U E V O S S U E L 

D O S D E L O S S U 

B A L T E R N O S 

S e llegó a un principio de acuer
do entre espadas y subalternos pa
ra que fuesen elevados en s u cuan
tía los sueldos de picadores y ban
derilleros, subida que supondrá un 
veinte por ciento; y es deseo de 
muchos espadas que s e proceda a 
una posible clasificación de cua
drillas porque no hay duda de que 
existen piqueros y peones de dife
rente calidad, y son estos mismos 
artistas del toreo los que deben 
decidir acerca de las facultades de 
muchos y de su valía profesional, 
porque e s justo que por vest i rse 
de torero s e cobre una cantidad 

jSMAGIO 0 AUTORITARISMO? 
L a c o n c e s i ó n d e o r e j a s e n l a s p l a z a s d e toros e s c o n s e c u e » 

c í a , a lo largo d e la h i s t o r i a d e | a F i e s t a , d e u n a u t é n t i c o sufragio 
popular , d e los q u e l l a m a r í a n J o s e s p e c i a l i s t a s e n D e r e c h o P o 
Utico « d e p r i m e r g r a d o » . El púb l i co , c o n ¡la exh ib ic ión d e sug 
p a ñ u e l o s , m a n i f i e s t a s u v o l u n t a d d e q u e s e a o n o galardonada 
e l m a t a d o r . E l p r e s i d e n t e d e ¡la c o r r i d a s e l imi ta — d e b e limi
t a r s e — a con f i rmar l a s o l i c i t u d d e los e s p e c t a d o r e s . S o n éstos 
y n o é l q u i e n e s c o n c e d e n l a s o r e j a s . 

En l a F e r i a m a d r i l e ñ a d e S a n Is id ro , s i n e m b a r g o , e s t a ( r a 
d ic ión d e la F i e s t a — q u e e s c o m o u n p r e c e p t o consuetud inar io 
y «te inmedia ta v i g e n c i a — no h a s i d o r e s p e t a d o . E l p r e s i d e n t e , 
e n la c o r r i d a 15.*, h izo o í d o s s o r d o s a i / a c l a m o r o s a p e t i c i ó n de 
9a m a y o r í a d e l púb l ico , d en eg an d o u n a o r e j a q u e l o s e s p e c t a 
d o r e s p e d í a n , s a n c i o n a n d o c o n s u su f rag io u n a f a e n a q u e l e s 
h a b í a g u s t a d o mayor i ta r iamente . C u a n d o t a n t a s v e c e s 4a auto
r idad p r e s i d e n c i a l d e c a e e n c u e s t i o n e s d e s u e s t r i c t a c o m p e 
t e n c i a , r e s u l t a c h o c a n t e (e in to lerable ) q u e , e n c a m b i o . Imponga 
s u a u t o r i t a r i s m o e n c o n t r a d e l a voluntad popular , d e b i d a m e n t e 
m a n i f e s t a d a . 

Y m á s a h o r a , c u a n d o tanto s e l l e v a lo d e p o t e n c i a r e l «legí
t imo c o n t r a s t e d e p a r e c e r e s » . 

• G I T A N O C O R T E S 

A N T E S O E S U A L 

T E R N A T I V A 

El sobrino de Manolo Amador, 
el torero « c a l é » retirado, Sebas
tián Cortés, gitano legítimo, a l que 
lleva l a c a s a Manolo «Chopera», el 
29 toreará en Alicante con Gita-
nillo de Murcia y otro novillero. Pa
ra el mes de junio. Cortés actuará, 
el día 1, en Bilbao o Zaragoza; el 
8, en Frejus, y el día 22 le conce
derá la alternativa Camino en Ali
cante, cediéndole un toro de «To-
rrestrella» ante Dámaso González 
como testigo. Una vez matador de 
toros, este espada gitano tiene con
tratos para Burgos y Soria, y el 29 
de junio toreará con Mlguelín y Pa-
quirri en San Pedro de Alcántara. 

• L O O U E T O R E A R A 

N I Ñ O D E L A C A P E A 

El popular matador de toros Ni
ño de la Capea toreará hoy, 27, de 
nuevo en Madrid; el 30, en Aran-
juez, y él 31, en Cáceres. 

En junio tiene contratos para las 
Ferias de León, Badajoz y Zamora, 
entre otros muchos que s e acoplan 
de carteles y toros a estoquear. 

• L A F E R I A D E C A 

C E R E S 

Dos corridas de toros hay pro
yectadas para la Feria de Cáceres, 
que s e celebrarán los días 31 de 
mayo actual y el 1 de junio. 

El primer día serán ilos toros d« 
Samuel, para Paquirrl, Manzanares 
y Niño de la Capea; y el segundo 
cartel, con toros de Sánohez Rico, 
para Angel Teruel. Galán y Alcalde, 

• L O S S E M E N T A L E S 

I D E A L B A S l E R R A D A 

Por la destacada Prensa que ha 
tenido a s u favor y e l ser hombre 
de pocos pelos en la lengua, los 
toros de Albaserrada, de tanta tra
dición en la Fiesta brava, ahora son 
conocidos c o m o Vitorinos al ser 
propiedad del popular Vitorino Mar
t ín; pero la vacada sigue de pura 
sangre albasarreña, ya que los s e 
mentales siguen siendo de e s a ra
za, y lo nmmo las vacas de cría. 
Vitorino, para s u s albaserradas. 
que fueron oriundos de Santa Co
loma, Saltillo e Ibarra, y con tanto 
acierto y excelente afición los cui
dó Antonio Escudero, tiene los se
mentales llamados «Español», «Gas
tador», «Morenito», «M l l a n o » y 
«Camarero», y e l pelo de la gana
dería continúa con dominio de lo 
cárdeno. 



MORENITA 
DE QUINDIO: 

dan. Lo que sí deben de sa
lir es a dar el máximo siem
pre. 

En esto influyen muchos 
aspectos y. entre el los, el 
estado anímico. Lo mismo 
que el torero tiene un mo
mento de inspiración y s e 
arrima, tiene otro en que no 
ve el toro y no lo hace. Lo 
que le puedo asegurar e s 
que nadie tiene más interés 
en salir a hombros que el 
propio torero. Francamente, 
no s e debe retirar la bolsa. 

DANNY 
DANIEL: 

Me parece lógico y correc
to que s e les retire la bolsa. 
No se puede engañar al pú
blico. Si tienen miedo, que 
no salgan. Hay otras formas 
de ganarse la vida. 

AGATA 
LYS: 

Y o considera que tardes 
malas existen en el mundo 
del fútbol, cine, música... y 
toros. Pienso que no s e les 
debe de retirar el dinero. 
Cuando tienen un cartel y 
pasan una mala tarde hay 
que comprenderlo, porque 
otras veces han ióo a la en
fermería. Hay que tener en 
cuenta que no somos dioses. 
Solamente por el hecho de 
salir a la plaza a enfrentar
se a un bicho asf s e mere
cen todo el dinero que l e * 

DOCTOR 
MANUEL 
ROSADO: 

Opino que no, por el me
ro hecho de ponerse delante 
de un toro. A los boxeado
res s e les retira por estar 
de acuerdo entre sí, pero el 
torero no se pone de acuer
do con el toro. S e juegan 

siempre la vida, estón mejor 
o peor. Para mí, de verdad, 
tiene mucha importancia po
nerse delante del toro. S i es
tán mal me parece perfecto 

los toreros son acreedores 
al dinero recaudado. E s un 
ser humano que no engaña, 
pues no pude ponerse de 
acuerdo con e l toro. El mie
do e s una debilidad humana, 
como un mal de cabeza. Vie
ne rápido. Cuando él va a 
la plaza s e encuentra bien y 
con ánimo de agradar al pú
blico. El miedo e s una en
fermedad. El dinero, desde 
luego, e s propiedad suya. Lo 
único que puede hacer otra 
empresa e s no contratarle, 

JOSE LUIS 
VRIBARRI 

íHombre.. . ! ¡Es que para 
mí es una profesión que tie
ne tanto mérito que me pa
recería Injusto convertirme. 

FERMIN 
LOPEZ 
FUENTES: 

f 

Yo considero que no s e 
puede hacer eso. Cuando un 
torero no cumple hay cosas 
por encima de é! que s e lo 
impiden. Miedo, por ejemplo. 
Debe de hacerlo, pero no 
puede. Calibrar cuando un 
torero está bien o no e s muy 
difícil. Esto tiene de arte 
tanto como de oficio. S i va
mos al caso de dejarse un 
toro vivo, que les ha pasa
do a cas i todos los toreros, 
ya tienen bastante con no 
haber cumplido. El toro es un 
espectáculo único, e n t r e 

entretelas. Debe de ser la 
ley quien lo determine. Hay 
que tomar medidas, pero no 
s e puede establecer unas 
normas fijas, porque depen
de siempre de a situación. 

MIGUEL 
D E L A 
QUADRA 
SALCEDO: 

Nunca he ido a una corri
da de toros. Yo creo que el 
espectador debería de tener 

que no les vuelvan a contra
tar. Retirar la bolsa a un to
rero que se juega la vida ño 
me parece justo, aparte de 
que hay un problema de ti
po médico que e s el miedo, 
que no s e puede controlar. 
El hombre no e s responsable 
de s u s acciones, ya que pa
s a de tener miedo a terror. 

SAMALA: 

E s una cosa muy difícil de 
discutir. ¿Dónde irla la bol
s a ? Desde el momento en 
que han hecho el paseíllo, 

en una respuesta, en juez. 
Creo, eso sí, que hay cierta 
blandenguería en las medi
das que s e toman, pero de 
eso a retirar la bolsa. . . 

SfBELY 
VALLE: 

Pues. no. porque cuando 
a un boxeador s e le retira 
la bolsa e s porque hace ton
go y está de acuerdo con el 
contrario, pero cuando un to
rero sale a la plaza, e l toro 
no está de acuerdo con é l . 
Desde el momento en el que 
torea algo, ya no. Me puede 
parecer lógico que s e le re
tire la bolsa s i s e negase a 
matar. S i s e les retirase la 
bolsa a los toreros cuando 
no cumplen. Curro Romero 
estaría pidiendo a la puerta 
de una iglesia. E l fallo que 
existe actualmente e s que 
los toreros están acostum
brados a un toro cómodo. 
Pienso que s i a la plaza sa
lieran toros auténticos, e l to
rero saldría sabiendo que s e 
va a enfrentar a un auténti
co bicho. 

otras Cosas porque hasta que 
no sale no se sabe lo que 
va a dar de sí. aunque des
cienda de muy buenos pa
dres, pertenezca a una bue
na ganadería y otras cosas 
así. 

EMILIANO 
RODRIGUEZ 

Desconozco el mundo de 
los toros. Me gustan como 
espectáculo, sin entrar en las 

una defensa contra la falta 
de sinceridad de los profe
sionales. En las tribus del 
Amazonas, cuando uno de los 
dos contrincantes ve que va 
perdiendo, se retira y da por 
vencedor al otro. En cuanto 
a lo de retirar l a , bolsa, 
¿quién analiza si el torero 
ha estado bien? ¿Y quién le 

quitaría la bolsa al juez si 
no es justo en su juicio? 

PEDRO 
PABLO 
BARRIOS: 

M e parece muy bien. Se 
juegan la vida para cobrar 
SI no lo hacen, que no co
bren. Yo considero que si u" 
señor no cumple con su pro
fesión, debe dejarla. Y debo 
confesarte que en estos mo
mentos los toros me dej1 
miedo, porque un hijo n"'0 

.quiere s e r torero. 



E l escándalo organizado en la todavía 
presente Feria taurina de San Isidro 

por Curro Romero y Rafael de 
Paula nos ha llevado a realizar la 

presente encuesta entre varios personajes 
populares sobre si , en su 

opinión, debería de retirarse la 
bolsa a los toreros, lo mismo 

que se hace con los 
boxeadores cuando éstos 

no cumplen como auténticos 
profesionales. Contestan 

Morenita de Quindío. 
sobre quien en estos 

J momentos 
sobran presentaciones; 

Pedro Pablo Barrios, 
representante 
y "manager" 

de artistas como 
Sara Montiel, 

Rosa Morena...; 
Sibely Valle, periodista; 

Danny Daniel, cantante; Agata Lys , 
actriz; Fermín López 

Fuentes, sastre de toreros... 

La mayoría 
de los encuestados 
son partidarios \ 
de que 
el torero 
cobre, haga lo 
que haga 

P o r J o s é A n t o n i o D E L A S H E R A S 



TROFEO DEL DIARIO "PUEBLO" AL MEJOR 
NOVILLERO DE LA TEMPORADA 1974 

•
H K H m B n 
• ^ ! • • • • 

ESTOS SON 
LOS 
CIMIENTOS 
EN LOS 
QUE 

SU TEMPOR 

v o z 

«FERNANDO OOMINfiüEZ>. concedido 
por el Excroo. Ayuntamiento de Valladolid, 

al mejor novillero de la temporada 
vallisoletana 1974 



INTERNACIO 

Todavía no 
• a ha 
logrado 
averiguar la 
causa real 
do las 
caldas do 
lo» toros. 

EXAMEN 

E N la a s a m b l e a taur ina c e l e , 
brada en Madrid por el 
C o n s e j o G e n e r a l de los 

C o l e g i o s O f i c i a l e s de Ve te r ina 
r ios , y p res id ida por Pablo Pa
ños M a r t í , en los días 10, 11 y 
12 del pasado m e s de febrero , 
p r o p u s i m o s que para la ap l ica 
ción práct ica al ruedo de las in
v e s t i g a c i o n e s que s e rea l i zan 
en e| c a m p o y en el laborato
rio ser ía c o n v e n i e n t e s e s o l i c i 
tara de ta autor idad c o m p e t e n t e 
ordenara invest igación facul tat i 
va de los to ros c u y a l idia no 
fuere c o r r e c t a , para así aver i 
guar me jor las c a u s a s de s u s 
caídas en la a r e n a de los c o s o s . 

C o n f e c h a 9 de abri l ú l t imo 
la Subdirecc ión G e n e r a l de S a 
nidad Ve te r ina r ia del M in is te r io 
de Gobernac ión ha env iado una 
c i rcu la r a los v e t e r i n a r i o s que 
In terv ienen en los espectácu los 
tauromáquicos de toda España, 
en la que a d e m á s de r e i t e r a r l e s 
el cumpl imien to e s t r i c t o de las 
ob l igac iones que l e s señala la 
v igente Reg lamentac ión de los 
m i s m o s , encomiénda le un nue
vo comet ido e n c a m i n a d o a s u 
colaboración para una s e r i a in
vest igac ión del más c o m p l e j o y 
a c u c i a n t e p rob lema de las co
rr idas de toros a c t u a l e s . Para 
el lo deben c u m p l i m e n t a r pun
tua lmente el es tud io - e n c u e s t a 
que s e l e s remi te , en el que de
ben in terveni r los cuat ro vete 
r inar ios de s e r v i c i o d e s i g n a d o s , 
re l lenando a d e c u a d a m e n t e las 
dos f i c h a s cuyo mode lo s e l e s 
fac i l i ta . 

E n lo que c o n c i e r n e a la in
formación genera l del ganado 
que ha d e l id iarse d e b e n m e n 
c ionar : loca l idad, f e c h a , c l a s e de 
espectáculo , ganader ía , da tos 
metereo lóg icos de l d ía , f o r m a y 
duración del t ranspor te , p e r m a . 
n e n c i a en los c o r r a l e s y es tado 
de | p iso de éstos. . . Y en la re
lativa a c a d a cornúpeta , a d e m á s 
de la reseña c o m p l e t a , tab la 
dentar la , p e s o y todo lo re feren
te a c a d a caída en el ruedo, c o n 
los minutos o s e g u n d o s c o r r e s 
pond ientes , y en qué m o m e n t o 
de la l idia ocurr ió . F i n a l m e n t e 
s e c o m p l e t a con el oportuno 
e x a m e n «post m o r t e m » , s i e n d o 
de s u b r a y a r que d e t o d a s l as 
r a s e s que s e cá lgan s e r e m i t í , 
rá obl igator iamente l a s a s t a s . 

normal en c o s o s y de los que el 
Reg lamento nada e s p e c i f i c a , p e . 
ro que e s el más grave daño 
para los f e s t e j o s de pr imera c a 
tegor ía . 

X 
Se 
realizará 
ua aaálisis 
post 

mortem» 

Pero no 
todos los 
toros s e 
caen. Este 
e s un daro 
ejemplo d e l 
toro-toro 
que pidan los 
aficionados 

consignándose así en el ac ta de 
r e m i s i ó n . J u z g a m o s interesant í 
s i m o e s t e anál is is de las v i s c e 
r a s y l íquidos orgánicos que e s 
c a m i n o c e r t e r o e inédi to p a r a 
e l e s c l a r e c i m i e n t o d e los r e a l , 
m e n t e invál idos p a r a la l idia 

H a s t a ahora s e Invest igaba e s 
t é r i l m e n t e s o b r e la p o s ib le c a u 
s a de por qué s e pod ían c a e r 
los t o r o s , pero a h o r a s e e s t u 
diará c i e n t í f i c a m e n t e por q u é s e 
c a y e r o n durante la l id ia . L a au 

tor idad c o m p e t e n t e , al f in , s e ha 
e n c a r a d o con e s t e p r o b l e m a 
que puede dar lugar a a l te rac io 
n e s de orden públ ico y que a ten
ta contra la integridad del e s 
pectáculo y para e r rad icar el to
reo or topédico , el de torear para 
que s e d e r r u m b e el cornúpeta . 
en el que c h i s t o s a m e n t e la m u 
leta servía para s e r v i r un f a l s o 
toreo. T r a s m u c h o s años de l i
mi ta rnos todos a d e c i r que no 
s e sabía |a c a u s a de las ca ídas 
de l as r e s e s b r a v a s s e in ic ia e l 
s e g u r o c a m i n o para aver iguar lo . 

L a not ic ia e s muy importante 
y b ien m e r e c e s e r d ivu lgada pa
ra caba l c o n o c i m i e n t o del p la 
neta de los t o r o s , que la a c o g e 
rá con a lborozo, p u e s abre un 
a d e c u a d o c a u c e para un inme
diato r e m e d i o de tal l a c r a de 
nues t ro rac ia l f e s t e j o . L o s p ú b l i . 
e o s rechazan más c a d a día e s t e 
f raudulento toro f lojo de p a t a s 
y los p r e s i d e n t e s van g e n e r a l U 
zando el d e v o l v e r l o s al c o r r a l , 
por lo que e s digno del m á x i m o 
elogio que por la D i recc ión G e 
nera l d e S e g u r i d a d s e q u i e r a re 
s o l v e r e s t e s e m i l l e r o de j u s t a s 
p r o t e s t a s de los e s p e c t a d o r e s . 

Y noso t ros c o n f i a m o s y ap lau 
d i m o s e s t a noble t a r e a a rea l i 
za r por los v e t e r i n a r i o s del s e c 
tor taur ino, e s p e r a n d o que s u v a 
l i o s a labor en e s t e a s p e c t o no 
s e a s e c r e t a , s i n o todo lo c o n 
t rar io , p a r a que s e a e f i caz y s e 
c o n o z c a n las m e d i d a s para c o m 
bat ir e l f r a u d e , así c o m o l a s 
s a n c i o n e s c o n que s e c a s t i g u e n . 

Anton io G A R C I A - R A M O S 

Y V A Z Q U E Z 



RCA DE 150 TOROS PARA SAN ISIDRO POR LAS « A L E T A S DES 

í 

E L principal escenario de 
la Feria taurina de San 
Isidro madrileña es el 

ruedo de la Monumental de las 
Ventas, arena de tanta reso 
nancia en e s t a Feria, la más 

lo m 

CUESTA 
LA 

VIGILANCIA 
DE m 

importante del mundo, en la 

primera de las plazas mundia 
les. 

Pero otra escena muy impor 
tante. y también casi todo a la 
vista del público, es la venta 
del Batán, un acierto más en 
'a gestión del inolvidable don 
Livinio, que en sus tiempos se 
consiguió la cesión de terrenos 
en aquel maravilloso lugar de 



la Casa de Campo, y ya están 
más que amortizados los gas
tos de la edificación de patio, 
desembarcadero, residencia de 
mayorales y corraletas. En to
do ese conjunto, bien trazado 
y eficaz para sus servicios, se 
desarrolla durante la Feria mu
cho trabajo y es continua ex
hibición de los t o r o s que se 
traen a esta Feria, y hay que 
hacer constar, en honor a la 
verdad, que, con todo lo que 
digan los «toristas». envalento
nados, como siempre sucedió 
en épocas de muchos toreros 
y ninguno con capitanía defini
tiva, que la Empresa madrileña 
sirve el mejor ganado, el más 
de respeto y una verdadera se
lección en trapío y armamento 
de muchas famosas vacadas 
de bravo. 

V I A J A R 

l E N I N C O M O D A S 

C A R C E L E S 

ES E funcionamiento exacto tiene 
sus gastos. El primero de ellos 
es el traer a ios toros desde 

s u s campos de criarlos. La Empresa 
de Madrid tiene para estos meneste
res dos camiones de s u propiedad, 
muy bien acondicionados y potentes. 
Pero hacen falta transportes auxilia
res, que hay que buscar en la calle, 
y cada kilómetro de recorrido de un 
camión carrozado para transportar to
ros cuesta unas doce pesetas por ese 
kilómetro recorrido y algún gasto de 
conductores. 

Se t puede calcular que la distancia 
media de un viaje para buscar toros 
supone unos trescientos kilómetros, 
ya que las ganaderías charras están 
a unos doscientos largos, y las anda
luzas, quinientos. E s a distancia, suma 
da ida y vuelta, y descontado lo cer
ca de las ganaderías del Centro, su
ponen desembolsar más de millón y 
medio de pesetas, sin contar varios 
y repetidos viajes de urgencia. 

L O Q U E ( C U E S T A 

E L A L I i M E N T A R 

( A I L O S T O R O S 

UNA vez los toros desembarcados 
en la venta diel Batán, y sosega
dos de su recorrido, con muy po

sib les tesiones musculares por las 
curvas y estrecheces de su encierro 
y falita naturaí de apetito, hay que aM 
mentarlos, y muy bien, para que sea 
lo más rápida posible s u recuperación, 
ya que el viaje puede hacer perder 
más de una arroba, y s e fes sirve el 

LOS MAYORALES RECIBEN, A CUEN
TA DE LA EMPRESA, UNA DIETA 
DIARIA DE QUINIENTAS PESETAS 

más caro y nutritivo pienso de habas 
avena molidas y otros menos sus

tanciosos a base de cebada. El com
plemento de e s a alimentación e s aligo 
de paja de trigo si les apetece a los 
bureles, y la bien comida por todos 
artfalfa, el piienso nutritivo; algo así 
como el pan en tantas épocas de Ta 
Humanidad antes de t o s embutidos, 
poillos de granja y otros alimentos no 
muy sustanciosos de esta sociedad 
de consumir... lo que le venden. 

Si ponemos a unas diez pesetas d 
kilo de pienso de grano, y a unas cua
tro o cinco el de alfarrfa. como conti
nuamente hav ocho cabestros de ser
vicio y cuarenta y dos toros de siete 
corridas, el gasto diario por cabeza, 
al servirle unos se is kilos de pienso 
y. por ilo menos, tres kilos de aífailfa. 
las cifras son así: trescientos kHos 
para cincuenta cabezas de greno. tres 
mil pesetas, y ciento cincuenta de ai-
falla, unas setecientas dmcuenta pe
setas . 

Como es natural, unos toros comen 
más y otros menos; pero de adminis
trar bien esa gula o desgana se en
cargan principalmente Parejo y Román, 
que tienen valor natural y rr.udha pa
ciente serenidad para andar entre to
ros que ven por primera vez, y como 
muy conocedores de los gritos y soni
dos, como misteriosas palabras, que 
se dicen para el ganado bravo y para 
que con todo ello se aquiete y obe
dezca. De cada mayoral de cada divi
sa s e aprende pronto el modo de lo 
que puede decirse, que es -hablarte 
a los toros» y... que lo entiendan. 

No es cosa de ajusfar lo que cues
ta la abundante agua, que les liega 
cuanta quieren a los toros, ni esas du
chas que los refrescan y 'limpian, con 
sabio manejar de mangas, que ni asus
tan ni inquietan. 

E F I C A C E S 

S E I R V I O O R E S 

OTRO capítulo de gastos en la 
feria del Batán lo suman tos 
mayorales. Por la casa hay dos 

en constante servicio: Pepe Parejo, el 
que fue valiente novillero y siempre 
gran persona y servicial , y su compa
ñero Román López, a quien un toro 
retirado al corral en la olaza madrile
ña, al actuar como avivador de los ca
bestros ese toro le pudo quitar la vida 
al cogerte. 

Compañeros de estos dos destaca
dos servidores de la Empresa son de 
modo continuo siete mayorales de las 
otras tantas ganaderías que tienen to
ros para la Feria isrdril en las corra
letas del Batán; ganaderos vigilantes 
que s e renuevan cada día, puesto que 
e s continuo e l salir una corrida para 
la plaza y llegar otra que ocupe s u 
sitio. 

C O M I D A 

Y ¡ D I E T A 

ESTOS mayorales perciben a cuen
ta d e l bolsillo de la Empresa 
una dieta de quinientas pesetas 

diarias y mantenidos, además de te
ner s u cama y dormitorios y aseos en 
esa venta de ta C a s a de Campo. Cada 

día se les s h v e también, por cuenta 
de la Empresa, desayuno, comida y 
cena, todo regado con buen vinillo. 

La comida tiene una base diarla de 
buenos filetes y un plato de paella o 
de variados guisos, después de haber
s e servido de desayuno café con le
che y fiambres, y ser la cena de una 
sUciAenta s o p a y, generalmente, un 
plato de sabroso pescado. Y s u s pos
tres y aAgún purhto de obseouio. 

Estos dos pagos de dieta y buen co
mer suponen un gasto diario de unas 
seis mU trescientas pesetas, que pue
den llegar, con algún extraordinario, a 
las siete mil. Tres irál quinientas pese
tas diarias de dietas suman en e l mes 
que están los toros en el Batán más de 
cien mM pesetas , y casi otras tantas 
de comida y pequeños gastos e n lim-
pieza, aseo y demás. 

M B R O f C O S 

C A B E S T R O S 

HE R O E S c a s i desconocidos del 
Batán son los cabestros de la 
brega con los toros. S e l es sir

ve excelente pienso, como si fuesen 
toros bravos, y algo más a los muy 
traaones. Estos bueyes, bien domados 
y de capas llamativas, son ocho en las 
corraletas. De ellos, dos —«Piloto» v 
«Aldeano»— han sufrido heridas de 
hnoortancia en s u servicio de esta 
Feria. 

«Cantinero» e s el más grandón de 
todos y el que tiene más malas pul
pas, y e s v a l l e n ^ «le verdad. S u mi
sión e s la más difícil: la de estar pre
sente en el soltar los toros del encie
rro en que vienen de s u dehesa v re
cibirlos enfebrecidos, soliviantados y 
dispuestos a emprenderla a cornadas 
con puien sea para desquitarse de las 
penalidades del viaje en tan estrecha 
cárcel. «Cantinero» reparte leña con 
s u s grandes cuernos y sabe estruivar 
cornadas mejor que el más hábil to
rero. 

«Portero», «Cortijano», «Estudiante 
«Camisero» y «Cerrajero» s e reparten 
mucho trabajo y s o n valientes para 
aguantar arrancadas y habilísimos pa
ra tomar y dejar puertas separadoras 
a medio abrir. 

Como son ocho cabestros s e tes 
puede calcular que a diario gastan lo 
que diez toros. 

E L C U A R T O P A R A 

T O R O S M A L O S 

T ODO está previsto en el Batán 
Hasta el cuarto de castigo, co
mo para colegiales maios. En-

TODO ESTA 
PREVISTO, 

HASTA 
EL CUARTO 
DE CASTIGO 

frente del desembarcadero existe una 
oorraleta especian para apartar a <los 
toros peleadores, ventiscos, y que no 
quieren convivir tranquilos con sus 
hermnanos de divisa. Allí se les lleva 
a!llí s e tes encierra; y allí, en b s pal 
los protectores del árbol central dé 
la oorraleta, están las huellas de cor
nadas tiradas con toda furia y tino. 
Pero váyanle con f ierezas a «Cantineé 

que él impone autoridad y ro 
aún a los más fieros y rebeldes toros 
Y , s i hace falta, otro cabestro fvace 
de peón de confianza, y t o d o s los 
ar iscos, rebeldes, terminan amansados 

hermanados. 

E s natural que no sean todo gastos 
en el Batán, que también cuesta el te
ner aquello limpio y florido, ya que 
ver los toros muy cerca, sin peligro, 
además de tomar el sol de la prlma^ 
vera, si e s oue no hay que irse a ca
sita porque llueve clásicamente en el 
florido mayo madrileño. El asistir a 
este gozoso espectáculo de admirar 
al más hermoso animal hispano, los 
que no sean taurinos, éstos hacer sus 
cébalas y desmenuzar la valía física 
del ganado, todo esto se paga —hay 
sus bulas para entrar gratis, pero con
tadas— en la taquMIa, a razón de vein
te pesetas los mayorzotes y la mitad 
los pequeflajos. Esta es un saneadí
simo ¡nqreso. Pero ningún reportero 
puede presumir de dar cifras exactas 
ponnue es un secreto en trío del ta- :t 
qutllero, e l calero y, naturalmente, el 
empresario, que saben las cifras filias, 
•exactas, de c jan tas entradas se ven
den para la plaza y Batán; pero están 
•nrranmentados a no proporcionar a na
die datos, así es que, por deucciones 
y aproximados s e pueden calcular. 

iLos boletos de entrada están nume
rados; pero esn no quiere decir que 
s e sirvan correlativos, y así e' núme
ro en cada entrada puede variar se-
pún el número del taco entregado. Un 
día s e ven trelntamíles; otros, núme
ros más ha ios; otros, más altos. Pero 
hav preparadas acaso más de cien mil 
•entradas para vender en el Batán, así 
e s oue s i e9 tiempo no lo impide, en
tre las entradas de veinte y las de 
diez pesetas, en su precio suponen 

muchos miles de visitantes, y más si 
hay sol . 

A l final de la Feria, en esas cuentas 
secretas se pueden anotar en los in
gresos de 4a isidrada casi tres millo-
fíes de pesetas por la venta en la ven
ta si hace buen tiempo; y aligo pagará 
el restaurante - bar que allí funotona. 
Sólo s e eohan de menos teléfonos pú
blicos o de ficha para dar recados e 
Invitar a que vayan amigos y conoci
dos a ver los toros antes de su lidia: 
y , al venios comer con tantas ganas, 
despertarse el apetito humano, q u e 
allí hay dónde sadiarílto bien; y, de pa
so, documentarse de la historia de la 
Fer ia en carteles de cada año y divi
s a s colgadas en cada hierro; tantas 
de d í a s como corridas e s a ganadería 
h a traUdo y lidiado en la Feria taurina 
^madrileña de San Isidro. 

Y , fmalmeíTte, füte un acierto el co
locar en el patio de mayorales los azu
le jos que recuerdan nombres de per-
piersonaiNdades y héroes taurinos, jun
to al nombre de la ganadería y « i 
ro , que cada año ganan el premio del 
Ayuntamiento, otorgado por competen
t e s aficionados, y exaltador de la va
l ía y fama de U cría de toros bravos. 

(Foto Guamer.) 



P o r C H . L E D U O 

... Y Raphael , 
empresario 

+ Bueno, y a saben la nueva mo
dalidad de Raphael como empre. 
sario. No parece que le hayan ido 
muy bien las c o s a s , pero espe
temos que pueda superar la 
«crisis». Por él momento tiene 
una ventaja singular sobre otros 
empresarios. S e organiza unos 
recitales en calidad de «Ensa
yo general para un concierto» 
y atiborra. Algo que no pueden 
hacer otros empresarios. ¿O e s 
que ustedes irían a oír cantar, 
hablar o decir sobre la escena 
a los señores Lusarreta, C a s a 
da, Serrano, etc.? Ni aunque ac
tuasen Juntos... digo yo. Venta-
ja notable, pues, la de Raphael. 
Pero fuera es ta broma desea
mos que Rapahael acierte en 
calidad en empresario en la 
misma medida que la de cantan
te. Será bueno para el espec
táculo, que e s de lo que s e 
trata. 

Café-teatro 
4 Otra de las modalidades en 
boga y en «vague» es la del ca
fé-teatro. Mueve a risa el com
probar a lo que se ha venido y 
se viene llamando café-teatro. 
No vamos a dar -nombres, por
que no pretendemos que ésta 
sea una sección «conflictlva» 
—ni amarga, que la amargura 
va reñida con el espectáculo—, 
pero sí queremos desengañar a 
empresas y productores. El ca 
fé-teatro tiene una singularidad 
que le separa de cualquier pa
recido con lo que se está bau
tizando como tal . Vamos a de
jar al criterio del espectador 
que haga la clasificación. Lo que 
es más triste es que caigan en 
el embrollo desde críticos a dia
rlos. 

POS FICURAS MUNDIALES 

F R A C A S O S 
E C O N O M I C O 

No es nuevo el fenómeno. Una 
vez más dos nombres del máximo 
prestigio mundial en el mundo del 
espectáculo han constituido fuente 
de pérdidas para s u s empresarios 
españoles: Tom Jones y Ray C h a r 
les. 

Tom Jones, el «sueño dorado* de 
cualquier empresario, apenas s i cu
brió s u actuación en Florida Park, 
de Madrid, y en su gira por provin
cias ha deparado cuantiosas pérdi
das. 

Ray Charles, en cuatro recitales 
en Madrid, en el Monumental —700 
pesetas la localidad más c a r a - , 
arrojó también pérdidas. 

Una vez más s e achacan las pér
didas a los 'precios». Por supues
to. Pero nunca hay que olvidar que 
los precios vienen dados por las 
pretensiones económicas — e l «ca-
che t *— de las grandes figuras. Y 
que cada figura mueve no sólo el 
Importe de sus ingresos, sino ci
fras de impuestos, refuerzos de or
questas, publicidad y multitud de 
'imprevistos». 

Lo cual quiere decir que habrá 
que pensarse más en el futuro la 
contratación de estos nombres. No 
todos tienen el 't irón» de taquilla 
previsto, ni todos tienen público a 
cualquier precio, ni quizá sean és

tos los momentos de mayor euforia 
económica, ni quizá el ambiente mu
s ica l del público español s e a tan 
«pop» como nos parece hacer creer 
la radio. (A cambio, Lola Flores ha 
dado dinero durante más de ¡dos 
m e s e s ! continuados en Xairo.) 

Es tas atracciones de millones de 
pesetas tieneh siempre la peligrosa 
contrapartida de hacer ingresos de 
millones de los que siempre hay 
que hacer multitud de deducciones. 
Resultado: caras largas en las Em
presas contratantes. 

A l menos ha sido a s i en estos 
dos nombres: Ray Charles, «e/ ge
n/o», y Tom Jones, ' e l tigre». 

Madr id r íe en e l e s p e c t á c u . 
lo. C a s i p o d r í a m o s d e c i r q u e 
lo q u e m á s d e s e a e l ma
dr i l eño , h o y por hoy, e s 
re í r . ¿Válvula de e s c a p e a 
m u c h o s p r o b l e m a s ? Por s u 
p u e s t o . Pero e s t a m o s en l a 
e r a d e la r i s a y l o s c ó m i c o s 
y l o s a c t o r e s c ó m i c o s , y los 
a c t o r e s n o cómicos que 
abrazan p a p e l e s c ó m i c o s 
s e l levan la p a l m a . 

C u a t r o años l leva e n c a r 
te l «Sé Infiel y n o m i r e s 
c o n q u i é n » , c u y o pr inc ipa l 
a r t í f i ce e s P e d r o O s i n a g a , 
en e l tea t ro M a r a v i l l a s . 
H a s t a e s t e pape l Pecíró O s i 
naga n o d e b í a s e r c l a s i f i c a 
do c o m o ac to r c ó m i c o . S i 
a c a s o c o m o ga lán joven q u e 
había h e c h o e s p e c t á c u l o s 
m u s i c a l e s en l o s q u e inter
v e n í a c o m i c i d a d . P e r o d e s d e 
h a c e cua t ro años habrá q u e 
inc lu i r le e n la nómina d e 
l o s a c t o r e s c ó m i c o s p o r q u e 
la c r e a c i ó n q u e rea l i za e n 
el M a r a v i l l a s ent ra de l leno 
en l a c o m i c i d a d . Y s i m e 
a p u r a n , e n la c o m i c i d a d 
« d e s m a d r a d a » . 

Mano lo G ó m e z Bur l e s i -

gue e n cont inu idad . Manolo ' 
s i e m p r e ha cu l t ivado la c o 
mic idad y e s t a «Sopera» 
que v i e n e r e p r e s e n t a n d o in . 
fa t igab lemente en e i teat ro 
C l u b le ha re f rendado e n 
e s t a l í n e a . 

S i g u e n L o s C e l t a s Cor 
t o s c o n e s e «Ohar ly no t e 
v a y a s a S o d o m a » , q u e h a 
p i s a d o , v a y a u s t e d a r e c o r 
dar, c u a n t o s e s c e n a r i o s y 
a d a p t a c i o n e s y q u e r e n u e . 
v a s u s «ch is tes» , o c u r r e n 
c i a s y «sal idas» e n c a d a 
func ión , por lo q u e mant ie 
ne s u f r e s c o r , a t rev im ien to 
y ac tua l idad al d ía . 

P a s a m o s a la r e v i s t a y la 
p r e s e n c i a de F e r n a n d o E s t e , 
s o , e n s u p r i m e r a s a l i d a a 
ios e s c e n a r i o s t e a t r a l e s , ha 
dado c o m o r e s u l t a d o u n é x i 
to d e taqui l la q u e p a r a sí lo 
hub ie ran q u e r i d o l o s e m p r e 
s a r i o s d e T o m J o n e s y R a y 
C h a r l e s — s i n q u e e s t a b l e z 
c a m o s , por s u p u e s t o , c o m 
p a r a c i o n e s — . F e m a n d o s e 
h a rodeado d e d o s e f icac ís i 
m o s n o m b r e s : V e n a n c i o 
M u r o y J a v i e r d e C a m p o s , 
que t a m b i é n s a b e n con jugar 

el ve rbo «desmadrar» la c o , 
m i c i d a d . 

Y , p o r s u p u e s t o , la pre 
s e n c i a d e P a c o M a r t í n e z S o . 
r i a , una v e z más en Madr id 
con obra «t r ienal» — p o r el 
m o m e n t o — , e s u n a a s e v e . 
ración m á s r e s p e c t o a l a s 
g a n a s d e r e í r d e l o s m a 
dr i leños . 

S i p a s a m o s a l as s a l a s d e 
f i e s t a s , habrá q u e hab lar , 
una v e z m á s , d e A n d r é s Pa 
j a r e s . E n s u t e r c e r a t empo
rada en e l B iombo C h i n o ¡ le . 
v a bat idos todos l o s r é c o r d s 
d e ven ta del c i tado l o c a l , 
con «El embarazado» , q u e 
e s o t ra m u e s t r a d e « d e s m a . 
d r e » . 

Y Manolo C o d e s o , e n e l 
r e c i é n inaugurado ü d o , h a 
c e re í r t a m b i é n lo s u y o al 
públ ico . 

D e donde habrá q u e de
d u c i r q u e la r i s a , m á s q u e ef 
h u m o r — y p o r s u p u e s t o 
m á s q u e e l « h u m o u r » — la 
r i s a acompañada d e «des
m a d r e » , e s lo q u e p r i v a e n 
n u e s t r a c a r t e l e r a . L o q u e 
pr iva a n ive l d e é x i t o c o n 
t inuado. 



el mundo 
López'Peña 

MOTONAUTICA 

DE OSCAR 
CAPROTTI 

El espléndido lago de
portivo del complejo turís
tico Los Angeles de San 
Rafael (Segovia) ha sido, 
hace pocos días, escenario 
de la presentación oficial 
a ilos medios informativos 
del prototipo «iR-3», total
mente español. So cons
tructor e s el conocido de
portista madrileño O s c a r 
Caprotti, con amplio histo
rial deportivo. Campeón de 
España universitario en te
nis, campeón español de 
esquí «n diversas modalida
des , piloto en numerosos 
rallies nacionales e inter
nacionales de automovilis
mo y varias v e c e s campeón 
y subcampeón español de 
motonáutica en las c lases 
ET. E U , ETs. S E y S E Cata
marán. 

El m o t o r , con algunas 
modifiicaciones. es igual al 
del 1.600 c . c . cupé de 
SEAT y el casco puede so
portar p e r fectamente un 
mayor indica dek ftjerza^ 

La p r u e b a resultó de 
•gran brillantez, pese a los 
vientos racheados. que im
pidieron la total desenvol
tura en el gobierno d e l 
prototipo a la máxima ve
locidad. No obstante, e l 
piloto O s c a r Caprotti y 
Gabriel Arevalillo, copMoto, 
consiguieron un gran ren
dimiento en resistencia y 
velocidad, pegándose ma
terialmente a las balizas en 
las viradas, con ángulo de 
salida muy corto de gra
dos. Con ello pudo apre
c i a r s e perfectamente la 
excelente soltura y mane
jabilidad del bólido p a r a 
salir airoso de cualquier 
situación comprometida. 

Creemos s i n c eramente 

que la Federación Españo
la de Motonáutica ha en
contrado, por fm, con esta 
prueba un modelo neta-
m e n t e español, perfecta
mente asequible en precio 
—tres v e c e s menos de Jo 
que ahora cuestan los im
portados— para promocio-
nar este deporte, prohibiti
vo hasta ahora a los afi
cionados ec o nómicamente 
débiles. 

Asistieron a la presenta
ción e l presidente de la 
Federación Española en fun
ciones y el secretario de la 
misma, señores Morales y 
Santa Cruz; director adjun
to de SEAT , señor Urrutia; 
jefe del departamento de 
competiciones de e s t a Em
presa, señor Pérez de Var
gas, y el promotor del com
plejo y club deportivo, don 
Jesús G i l , entre otras per
sonalidades y aficionados. 

Las características técni
cas del nuevo prototipo son 
' a s siguientes: 

NUEVO MODELO 
EN EL MERCADO 

S s a t h a p r e s e n t a d o d o s n u e v o s m o d e l o s «131», de
n o m i n a d o s «L» y «E», tos d o s c o n ca r rocer ía d e ber l ina 
c u a t r o p u e r t a s . 

B « 1 3 1 L» c u e n t a c o n u n m o t o r d e 1.438 c . c . que 
d e s a r r o l l a 75 C V (D IN) , y e l «131 E» d e 1.592 c . c . con 
doble árbol d e l e v a e n c u l a t a y d e s a r r o l l a 95 C V (DIN), 
m o n t a d a d e s e r i e u n a c a j a d e c a m b i o s d e c i n c o velo
c i d a d e s . E s t e nuevo m o d e l o o c u p a u n a pos ic ión inter
m e d i a e n t r e e l « S e a t 1430» y e l « 1 3 2 » . 

L o s f r e n o s s o n h idrául icos, c o n d o b i e . c i r c u i t o inde
p e n d i e n t e p a r a l a s r u e d a s d e c a d a e j e . L o s de lan te ros 
d e d i s c o y t o s t r a s e r o s d e tambor . L a d i r e c c i ó n , d e c r e 
m a l l e r a , c u e n t a c o n u n v o l a n t e d e d o s rad io» regulable 
e n a l t u r a (modelo «E») adaptab le a l a p o s t u r a de l con
ductor . 

E l e m b r a g u e , m o n o d i s c o e n s e c o , p o s e e m a n d o me
cánico y e l c a m b i o t i e n e t o d a s s u s m a r c h a s ade lante , 
s i n c r o n i z a d a s , c u a t r o p a r a l a v e r s i ó n «L» y c i n c o para 
la «E». Suspens ión d e l a n t e r a d e r u e d a s independ ientes , 
t ipo M c P e r s o n y t r a s e r a d e p u e n t e r íg ido . E l depósi to 
d e g a s o l i n a e s t á s i t u a d o d e t r á s d e l a s i e n t o poster io r 
d e l q u e l e s e p a r a y a i s l a u n a p l a n c h a d e a c e r o q u e 
h a r á c a s i i m p o s i b l e s u d e f o r m a c i ó n y pe l ig ro d e in
c e n d i o . 

E s t a s s o n , e n l íneas g e n e r a l e s , l a s p r i n c i p a l e s c a r a c 
t e r í s t i c a s d e l n u e v o m o d e l o , d e l q u e e s p e r a m o s d e s 
c r i b i r l e m á s a m p l i a m e n t e c u a n d o t e n g a m o s ocas ión d e 
probar lo . 

MOTOCICLISMO 
M o t o V e s p a , S . A . , n o s h a 

p r e s e n t a d o e s t e a ñ o — a l m e n o s 
h a s t a e l m o m e n t o — u n n u e v o 

m o d e l o d e n t r o d e s u 
s i e m p r e v a r i a d a g a m a d e p r o d u c c i ó n . 

E n t r e é s t a , q u i z á d e s t a q u e e l 
c i c l o m o t o r « G ü e r a » , i n f e r i o r 

a 50 c . C . p a r a e l q u e n o e s 
p r e c i s o c a r n é d e c o n d u c i r , 

m a t r í c u t a c i ó n e i m p u e s t o d e l u j o , 
d e g r a n é x i t o e n eft m e r c a d o . 

E l c i d l o m o t o r 
c u e n t a e n s u h a b e r 

c o n l a e x p e r i e n c i a d e l a a n t i g u a 
m a r c a I t a l i a n a — d i e z v e c e s 

c a m p e o n a d e l m u n d o — 
y l a t é c n i c a m á s a v a n z a d a e n 

e s t e t i p o d e v e h í c u l o s . 

MININOTICIAS 

•
E l subdirector general de Camps», 
señor Steegmann, ha mamíestauu 

que «en caso de que los países árabes 
ságnrierau aumentando los prados o* 
los erados, la gasolina sería lo último 
en racionarse, por l a sencilla razón ae 
que los consumos más importantes co
rresponden al fuel-oil y a l gais-oU». 

% 

•
1.233 automóviles Citroen, íabri; 
castos p o r atroen-HlSpenia. en 

Vigo, han salido don cltreccaón ai P061' 
to francés de Rouen. 

•
Doscientos autocares interurbanos 
para d transporte de pasa je^* 

sido l a entrega Inicial de la Emprc*-
N a c i o n a l de Autocamiones, »• 
( E N A S A ) en virtud de contrato 
la citada empresa 7 el Gobierno 
Túnez. 

de 

•
E n audiencia privada 1»» ^ 
recibidos por S . A. R. 

de España los campeones , i i f * f j ¿ 
de automovilismo y k » vencedores^ 
las distintas «challenges» de pro1" 
ción. 

• 11 H i • • 



COHEL MARQUES Di CUBAS, TOMAS TERRY 
V i r n a L i s i . u n a d e J a s g r a n d e s «divas» I t a l i a n a s d e l a p a n t a l l a 

g igan te , s e e n c u e n t r a e n España p a s a n d o u n o s d í a » d e d e s c a n s o . 
L a razón d e s u v i a j e a e s t o s l a r e s n u e s t r o s h a s i d o l a d e a s i s t i r 
a 4a F e r i a d e S e v i l l a , inv i tada p o r T o m á s T e r r y . N o s o t r o s l a h e 
m o s loca l i zado e n M a d r i d a c o m p a ñ a d a p o r s u m a r i d o , e l a rqui 
t e c t o F r a n c o P e s d ; T o m á s Ter ry . e l m a r q u é s d e C u b a s y l a e m b a 
j a d o r a d e F i l i p i n a s e n España. T o d o s jun tos a c u d i e r o n a v e r a 
Lola P l o r e s e n a c c i ó n e n u n a popular s a l a d e f i e s t a s , e n l a q u e 
l a p o l é m i c a l a r a o n a Heva t raba jando v a r i o s m e s e s c o n g r a n éx i to . 

MARIDO 

«Ei bello monstruo» 
te». Sin olvidar. 
«Barba Árul». . . 

y «La serpien. 
recientemente. 

En la década de los sesenta s e la 
intentó lanzar como ta sucesora de 
Marylin Monroe. pero el intento re
sultó un auténtico fracaso. S e tra
taba de dos esti los distintos en 
cuanto a personalidad s e refería. . . 
y ta promoción no fue la más ade
cuada. 

Virna Lis i . que nació é n Ancona 
el 18 de noviembre de 1937. e s sin 
duda una de las mujeres más be-
lias del cine mundial... y una de 
las más eieg&ntes y de mayor e s . 
tilo. 0 

J . A . DE L A S HERAS 

r 

Virna nos contó lo feliz que s e 
encontraba de estar en España, país 
del que s e confesaba enamorada 
— s e dice cas i s iempre . . .— y al que 
pensaba volver en breve, dentro de 
unos m e s e s , para pasar s u s vaca
ciones. Lola y eila quedaron en co
nocerse más a fondo en Marbella. 

La actriz italiana, sobre cuya be
lleza sobra cualquier comentario, 
está dedicada en. estos momentos 
a la televisión, aunque por supues
to sin dejar de lado ei cine, que 
tantos triunfos profesionales le han 
proporcionado. Entre s u s mejores 
películas destacan «Eva», a las ór. 
denes de Joseph Losey, filmada en 
1962; «Cómo matar a ta propia es 
posa», «El tulipán negro», «Casano-
va», «La muchacha y el general». 

Virna L s i s 



U N A P A G I N A M U S t C A L D E 

F E R N A N D O F O R N E R Y E L E P E 

C O N l a m ú s i c a s o b r a n l a s p a l a 
b r a s . L a I m a g e n y e l s o n i d o 
d a u n a I d e a c a b a l s i n a ñ a d i 

d o s . P r e t e n d e m o s e s t a r t o d a s 
l a s s e m a n a s c o n v o s o t r o s , c o n 
l a g e n t e j o v e n , a l a q u e l e gus
t a l a m ú s i c a j o v e n y p r e s e n t a 
r o s l o s é x i t o s d e c a d a s e m a n a 
d e n t r o d e l p a n o r a m a d e l a m ú 
s i c a l i g e r a . N u e s t r o R U E D O s e 
l l e n a r á t o d a s l a s s e m a n a s c o n 
l a m ú s i c a q u e m á s s u e n e , c o n 
l a q u e m á s p e g u e , s i n d i s c r i m i 
n a c i ó n o r d i n a l , s i n p r e f e r e n 
c i a s c l a s i s t a s , p o r q u e s o m o s d e 
l o s q u e p e n s a m o s q u e n o p u e 
d e e x i s t i r u n s o l o n ú m e r o 
« u n o » , n i t a m p o c o q u e o s pue 
d e g u s t a r u n s o l o t i p o d e m ú 
s i c a . E s t o s s e r á n é x i t o s s i n 
d i s c r i m i n a c i ó n n i n ú m e r o s 
« u n o s » . S e r á n é x i t o s e n e l 
R U E D O . L o que sí a s e g u r a m o s 
q u e s e r á u n i d e a o r i g i n a l . A q u í 
e s t a r e m o s l a s e m a n a q u e v i e n e 
« A t o d o c o l o r » c o n l o s E X I T O S 
E N E L R U E D O . 

GLORIA DEL PARAGUAY.—«El canto de mi raza es 
dulce y tierno y tiene el calor de las noches tro
picales, el perfume de nuestra eterna primavera y 
el vigor de un pueblo fuerte y pujante.» Esta e s 

Gloria del Paraguay, un éxito en EL RUEDO 

MARIAN CONDE: «TOMAME, Q U E TOMAME».—Ma-
rián Conde antes de su cirujía estética ya era gua
pa; ahora s e extralimita. Marían Conde «sexy» do

nostiarra, triunfando en EL RUEDO 

ROCIO JURADO, éxito permanente. La imagen de 
la novia de un torero. Pero, sin embargo, novia de 
un boxeador. De un boxeador que ha conocido los 
triunfos en el ruedo. Rocío Jurado, éxito en EL 

RUEDO 

NYDIA C A R O , «MAS DE Ti».—Y quién puede pedir 
más. Cintura frágil, melena suelta, ojos grandes, bo
ca cálida ... ¡ah! y canta. NYDIA C A R O , un éxito en 

EL RUEDO 

4 
LOS PUNTOS.—Llega el verano y también en los rué. 
dos de las plazas españolas triunfan Los Puntos. 
Siempre en la primavera Los Puntos preparan pun
tualmente su éxito en el verano. Este año LA FERIA 
En la Feria de Los Puntos, el «chico», «la chica», 
«las autoridades» y la FERIA. Los Puntos, un éxito 

en EL RUEDO 

TOM JONES 

FORMULA V.—Ritmo e imagen de verano. Un grupo 
de éxito en España. Un éxito que abarca desde el 
primero de año hasta el otoño. Para el s o l . las pla
yas, el turismo, para la salida de los toros de vera
no, una fórmula ideal para los turistas. Fórmula V. 

un éxito en E L RUEDO 

T O M J O N E S . — A h í 
l e t i e n e n , c o m o e l 
q u e n o h a r o t o u n 

p l a t o . Y c o s t a b a 
8.000 p e s e t a s l a 

toena . E s o e s u n 
é x i t o . U n é x i -

L t o p o r T o m 
J o n e s . 

CONTINUADOS. — Esta e s (a hora de Continuados. 
Mony, |a solista del trío, e s seguramente la mejor 
voz femenina que tenemos hoy en España. Su can
ción, «Ser libre». Continuados, un éxito en EL RUEDO 

DON Y D O Ñ A . — D o n » e s Juan Car los, Memen * * 
«Doña». «Doña» viene de La Compañía y «Don» del 

grupo Aguavíva. «Don» entró en el grupo ^ 
des cuando s e marcharon Sergio y Estíbatiz. Ahor . 

en EL RUEDO, Don y Doña, un éxito 



FERIA DE GRANADA 1075 
Empresa: Luis Miranda Dávaios 

TRADICIONALES FESTEJOS TAURINOS 
DEL CORPUS CHRISTI 

H H Oía 28 mayo 

6 novillos de los Herederos de 
Bernardino Jiménez 

GARBANCITO 

LUIS FRANCISCO ESPLA 

MACANDRO 

• Día 29 mayo 

6 toros de Juan Pedro Domecq 

CURRO ROMERO 

MANOLO CORTES 

JOSE JULIO "GRANADA'1 

Día 30 mayo 
1 toro de rejones para 
ALVARO DOMECQ 
6 toros de Antonio Méndez 

JOSE FUENTES 
SANTIAGO LOPEZ 
CURRO VAZQUEZ 

Día 31 mayo 

6 toros de Manuel Arranz 

PAQUIRRI 

PALOMO "LINARES" 

N I Ñ O DE LA CAPEA 

Día I de junio 

6 toros de Joaquín Buendía 

PACO CAMINO 

SANTIAGO LOPEZ 

DAMASO GONZALEZ 

Día 8 de /unic 

6 toros de Clemente Tassara 
ANGEL PERALTA 

RAFAEL PERALTA 
JOSE SAMUEL "LUPI" 

G . MORENO PIDAL 

EL DIA 5 DE JUNIO: 

EL B O M B E R O T O R E R O 





san isidro 
75 

corrida 

r 

CARTEL 

Plaza d e t o r o s d e M a d r i d 

Jueves 22 d e m a y o d e 1975 

14» C O R R I D A D E F E R I A 

3 toros d e « i o s G u a t e l e s » , 
1 de B a l t a s a r Ibán, 1 d e S a l 
vador D o m e c q y 1 d e «El 

J a r a l d e la M i r a » 

P A C O C A M I N O 
(ovación y d o s o r e j a s ) 

A N G E L T E R U E L 
(una o r e j a y una ore ja ) 

José M a r i M A N Z A N A R E S 
(ovac ión y p a l m a s ) 

Cartel d e «No hay b i l l e tes» 

Apoteosis 

P A C O , ¿por 
qué s o I a-
mente dos 

corridas en la Feria. 
— C o nvemencias 

da la empresa. 
—¿Un s e villafio 

se encuentra a gus
to en esta plaza? 

—Todo d e p e n d e 
da que ios toros 
embistan, pero en 
todas Jas plazas s e 
puede triunfar, y en 
todas también pasar 
miedo. 

—¿Cómo marcha 
ia Fiesta en la tem
porada T5? 

- - C o m o siempre; 
hay cosas buenas y 
cosas malas. 

— S e p o n d r á el 
«no hay billetes»? 

—No lo sé, pero 
me alegraría que así 
mera. 

—¿Sería Paco C a 
mino el «culpable» 
de ese c o d i c i a d o 
cartelito? 

—6 u e n o , creo 
lúe lo seríamos ios 
tos, ¿no? 

A N G E L 
T E R U E L 

antes del clarín 

A. NGEL, ¿diste 
tu m e d i d a 
de torero en 

la corrida del lunes? 
— C o n c r e c e s , pe

ro siempre intento 
superarme y estar 
mejor que el día an
terior. 

—¿Qué pasó en 
la otra etapa de An
gel Teruel? 

— Q u e s e ven las 
cosas de muy dis
tinta forma desde el 
punto de vista de 
un niño, que desde 
el punto de vista de 
un h o m b r e . Sólo 
eso. 

— l l e v a s camino 
de s e r ei triunfador 
de la Feria-. . 

— Y e s t o y dis
p u e s t o s consegui r 
lo. E s a e s mi I lu
sión, y por eso es* 
mos. 

J O S E M A R I 

D E C I D I D O a 
c u a jar en 
M a d rid el 

toro que el público 
espera de Manzana-
nares? 

— E n e s o e s t a 
mos. ¿ 

—¿No c rees que 
este e s el momen
to de los toreros de 
arte? 

—Mira, ei toreo 
e s c c v o un oéndu-
io. Unas v e c e s s e 
inclina de un lado 
y otras del contra
rio. Ha estado unos 
años por el tremen
dismo, pero ahora, 
forzosamente, tiene 
que volver al lado 
d d toreo clásico, 
que e s el que siem
pre ha mantenido 
la Fiesta. E s a es la 
razón. 

—¿Se puede ha
blar de Manzanares 
todavía como pro
mesa, o tenemos 
que hablar del Man
zanares ya figura 
del toreo? 

•—Creo que toda
vía como promesa, 
ya que no he dado 
de sí todavía lo que 
tengo dentro. 

L A corrida comenzó con un recuer
do a Rodolfo Gaona. Los toreros, 
descubiertos, y el público, pues

to en pie, guardaron un minuto de s i 
lencio en memoria del mejor torero 
mejicano de todas las épocas. En me
moria del español nacido en Méjico 
que hizo norma de s u vida el amor a 
Méjico, a España y a nuestra Fiesta 
común. Todavía quedan aficionados an
tiguos que recuerdan al Rodolfo Gao
na de los años veinte, con capa espa
ñola y sombrero cordobés, paseando 
su rumbo y majeza por los barrios 
castizos de Madrid. S e nos fue la fi
gura más importante de Hispanoamé
rica, pero nos queda su recuerdo. Re
cuerdo que entró con letras de molde 
en la gran historia del toreo junto 
a Joselito y Belmonte, rivales de tan
tas y tantas tardes. 

Y continuaron las sustituciones. Al
gún toro de «Los Guateles» había sido 
sustituido ya en el reconocimiento. En 
la plaza fueron devueltos dos más. 
Así e s que s e lidiaron tres toros de 
«Los Guateles», uno de Salvador Do
mecq, otro de Baltasar Ibán y otro 
del Jaral de la Mira. 

El primero de «Los Guateles» co
rrespondió a Paco Camino. El toro te
nía un recorrido largo y embestía con 
cierta violencia. El de Camas , después 
de ser aplaudido con la capa, dio t res 
ser ies de naturales que no pudieron 
ser del todo templados por la bron
quedad de la res . Camino estuvo muy 
decidido y fue premiado con una ova
ción. 

Fue en el cuarto donde Camino rea
lizó un faenón. El astado del Jaral 
de la Mira, manso para los cabal los. 

Continuaron las 
devoluciones 
de toros 

l legó a la muleta tendente a la huida. 
Necesitaba una muleta ordenadora y 
al l í estaba la de Paco Camino. Cuan
do el diestro lo enceló, el toro tomó 
la muleta con suavidad y longitud. Con 
la fuerza Justa. Camino, centrado y va
liente, trazó una bella faena, en la que 
s e sucedieron los pases lentos y ar
moniosos. Ei astado no veía más que 
la muleta del torero, que engarzaba 
con arte y ritmo los muletazos. El 
público s e entregó y, cuando el ar
tista mató de estocada desprendida, 
el entusiasmo s e desbordó. Por acla
mación le fueron concedidas las dos 
orejas. 

En s u primera aparición ante s u s 
paisanos ya vimos que Angel Teruel 
s e encuentra en un gran momento. 
Teruel e s uno de los toreros capaces 
de pensar en la cara del toro. Tiene 
cabeza, puede mucho y, además, torea 
con gusto y profundidad. Su primero 
fue tardo, y el de Embajadores porfió 
hasta conseguir una gran faena. Ade
lantando la pierna contraria, consiguió 
excelentes muletazos sobre las dos 
manos. Mató de una estocada y le 
fue concedida una oreja, con fuerte 
petición de la segunda. 

El quinto, maneóte, s e refugió en 
tablas. Y all í fue Teruel a ofrecerle 
batalla. Faena meritoria y artística y, 
sobre todo, realizada con una gran 
verdad. Otro estoconazo y nueva oreja 
para Teruel. 

A Manzanares le tocó «bailar con 
la más fea». Ninguno de sus antago
nistas s e prestaba al lucimiento. El 
de Domecq llegó a la muleta cabe
ceando y sin fijeza. El alicantino, que 
había toreado bien de capa, no pudo 
más que mostrar destel los de su fina 
c lase . Fue ovacionado. También estu
vo decidido con el sexto, pero no ha
bía nada que hacer. S e le despidió 
con muchos aplausos. 

Y con la apoteosis de Camino y T e 
ruel a hombros por la puerta grande, 
finalizó la decimocuarta corrida de 
San Isidro. 



CARTEL 

IMPROVISADO 
MANO A MANO 

H a z a d e t o r o s d e M a d r i d 

V i e r n e s 2 3 d e m a y o d e 1975 
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2 to ros d e A n t o n i o M é n d e z , 
2 t o r o s d e «Ei Pizarral» y 
2 to ros d e C s r m e n Ordóñez 

P a l o m o U Ñ A R E S 
(d iv is ión , p i tos y d o s v u e l t a s ) 

P A O U I R R I 

(ovac ión , s i l e n c i o y p i tos ) 

C a r t e l d e «No hay b i l l e tes -

Palomo dio 
dos vueltas 
al ruedo 

antes del clarín 

mm 
S EGUNDA corrida que torea Pa

lomo «Linares» en Ja Feria 
madrileña, y por segunda vez 

hace el paseíllo junto a Paqulrri. 
Por ausencia del Niño de Ja Capea, 
la corrida ha quedado en un im
provisado mano a mano. ¿Rivalidad 
o amistad? 

—Paquirri y yo somos amigos en 
la calle y en el ruedo, aunque aquí, 
en la plaza de toros, los toreros so
mos rivales, siempre dentro de un 
compañerismo y una amistad; pero 
todos salimos a demostrar que so
mos los mejores. 

—¿Qué ha pasado con el encierro 
de Atanasio Fernández? 

—No puedo opinar de e s o , pues 
me he enterado de la sustitución 
hace unas horas. 

—¿Oué opinión te merece Paqul
rri como torero? 

—Conozco toda la vida taurina de 
Paco, pues comenzamos nuestra ca
rrera juntos, y puedo asegurar que 
e s un buen torero. 

P OR segunda vez en esta Fe
ria, s e te rechaza la corrida 
anunciada en un principio. 

¿Demasiada comodidad por parte 
vuestra, o exceso de celo por par
te de los veterinarios madrileños? 

—No sé lo que pasa, pero hay 
un gran desconcierto y lo que sí 
puedo asegurar e s que los menos 
culpables somos los toreros. 

—¿Banderillearás esta tarde a al
guno de tus tres toros? 

—Hago en la plaza lo que e l pú
blico me pide, y s i es ta tarde lo 
hace no tendré más remedio que 
banderillear. 

—¿Oué cartel era más Interesan
te, el primitivo o el mano a mano, 
que ha conseguido poner el cartel 
de «no hay billetes» en l a s ta
quillas? 

—Todos los carteles son impor
tantes y tienen Interés. 

CARTEL de «no hay billetes» en 
la corrida número quince. Por el 
percance que sufrió días pasa

dos el Niño de la Capea, la corrida 
quedó en un mano a mano entre Se 
bastián Palomo «Linares» y Francisco 
Rivera «Paquirri». 

La anunciada corrida de Atanasio 
Fernández fue cambiada en s u tota
lidad por otra de Antonio Méndez que, 
a s u vez, tampoco s e lidió completa 
a causa de las devoluciones. Y salle* 
ron a la arena dos de Méndez, dos 
del Pizarral y dos de Carmen Ordóñez. 

P A L O M O 

Y L A ( P O L E M I C A 

Con Palomo volvió la polémica. S u 
primero, de Méndez, sin fijeza, des
parramaba la v is ta . Quería coger por 
el derecho. Y Palomo toreó por el 
otro lado. Mató de estocada y des
cabello y escuchó división de opinio
nes. S u segundo, de Carmen Ordóñez. 
era probón y apenas andaba. Palomo 
estuvo breve. Acabó con él de una 
estocada y escuchó pitos. 

Y la polémica surgió en el quinto, 
un noble animal de El Pizarral de Ca-
satejada. Palomo Inició s u labor con 
ambas rodillas en tierra, y en esta 
posición toreó sobre la diestra. Y a de 
píe, l levó al astado con suavidad so
bre las dos manos. En algunos pases 
echó la muleta adelante y l levó en 
el la perfectamente prendida a la res. 
Fue desarmado y mostró su habilidad 
para arrebatar la muleta de la juris
dicción del toro. Entró muy derecho 
y consiguió una estocada algo des-

U n m o n o s a b i o recoge 
l a s almoíhadillas 

a r r o j a d a s ¡por los 
e s p e c t a d o r e s a l n o serie 

c o n c e d i d a l a o r e j a a Palomo 

prendida. La petición de oreja fue ma-
yoritaria, pero el presidente se negó 
a concederla. Los aficionados de los 
tendidos de sol arrojaron almohadi
l l as al ruedo, esteriorizando su pro
testa ante la negativa presidencial, y 
Palomo rehusó dar la vuelta al ruedo. 
Aumentó la indignación cuando la ore-
sidencia sacó el pañuelo Indicador de 
l a salida de l s e x t a toro, y Palomo fue 
obligado a dar dos vueltas al ruedo. 
Mientras la mayoría abucheaba al 
presidente, una minoría le aplaudía. 

T R I E S B U E N O S 

P A R E S 

D E P A O U I R R I 

Paquirri estuvo valiente con el se
gundo de la tarde, de Carmen Ordó
ñez. S e hizo aplaudir con fuerza al 
clavar tres pares al quiebro y, poste
riormente, logró buenos pases. Mató 
de estocada caída y hubo una tibia 
petición de oreja con salida final al 
tercio a saludar. No era claro el cuar
to y Paquirri estuvo breve. Pitos, ti 
sexto fue un manso que hizo inter
minable la suerte d e varas. El de Bar-
bate no s e confió. Mató de estocada 
con travesía, pinchazo y media y es
cuchó muestras de disconformidad. 

Y la polémica volvió a recrudecerse 
cuando Palomo abandonó la plaza. 
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CARTEL 

Maza d e t o r o » d e M a d r i d 

Sábado 24 d e m a y o d e 1975 

16.a C O R R I D A D E F E R I A 

6 to ros d e A l o n s o M o r e n o 

M K 5 U E U N 

(muchos p i t o s e n los d o s ) 

P A Q U I R R I 
(una o r e j a y p a l m a s ) 

P A C O A L C A L D E 

( a p l a u s o s y u n a o re ja ) 

T i e m p o f r ío y v e n t o s o 

Carte l d e «No h a y b i l l e tes» 

y Alcald 
cortaro 

orej 
antes del clarín 

— S e d u d a b a 
de l a p r e s e n c i a 
de M i g t f e l í n e n 
estos m o m e n t o s 
en e l p o r t ó n d e 
c u a d r ü l a s . . . 

— P u e s y o n o 
he d u d a d o u n 
m o m e n t o . T o r e o 
d o n d e m e c o n 
t r a t a n . 

— ¿ Q u é p a s ó 
'en S e v i l l a ? 

— N a d a , q u e 
ios t o r o s n o e m 
b i s t i e r o n . 

— ¿ R e t i r a d a a 
l a v i s t a ? 

—¿De r n o m e n 
te , n o p i e n s o e n 
e l lo . 

r 

— U l t i m a s a l i 
d a a l r u e d o d e 
l a M o n u m e n t a 1 
y , p o r l o t a n t o , a 
p o r t o d a s , ¿ n o ? 

— A l o q u e s e 
p u e d a . 

— ¿ E s c i e r t o 
q u e n o es tás s a 
l i e n d o a t o r e a r 
e n b u e n e s t a d o 
físico? 

— L o s t o r o s 
s o n l o s q u e m e 
p o n e n m a l o . 

— ¿ Q u é p i e n 
s a s a h o r a ? 

— I r m e a c a s a . 

P L A Z A S D l E T O R O S 

M E T A U C A S , D E S M O N T A B L E S 

O F I J A S 

Empresas y Ayuntamientos. Instalamos en 
Hispanoamérica, F ranc ia y Portugal 

C o n s t r u i d a s p o r 

O C O N 

T e l é f o n o s 1 9 y 2 5 7 . O R G A Z ( T o l e d o ) 

ALCALDE 
— ¿ S a t i s f e c h o 

d e l a c o n f i r m a 
c i ó n d e a l t e r n a 
t i v a ? 

— C o n t e n t o 
s i m p l e m e n t e . 

— ¿ Q u é o p i 
n i ó n t e m e r e c e n 
t u s c o m p a ñ e r o s 
d e tema? 

— E x t r a o r d i n a 
r i a , s o n u n o s 
g r a n d e s t o r e r o s . 

— ¿ Q u é h a p a 
s a d o p a r a q u e 
a y e r t a r d e c i r c u 
l a r a e l r u m o r d e 
q u e n o v e n d r í a s 
a t o r e a r h o y ? 

— N i i d e a . E s o s 
r u m o r e s h a n s i 
d o c o m p l e t a m e n 
t e i n f u n d a d o s . 

E L viento fue el principal protagonis
ta de la decimosexta corrida de 
la Fer ia. Viento continuo que, en 

ocasiones, sopló con gran intensidad. La 
anunciada corrida de José Luis Os bor
ne fue desheohada en el reconocimiento, 
s e planteó un serio problema y s e bus
có la solución de echar la corrida que 
habría de s e r lidiada al día siguiente, de 
Alonso Moreno. Actuaron Miguel Mateo 
«Miguelín», Paqulrri y Paco Alcalde. S e 
puso nuevamente el codiciado «No hay 
billetes». 

L O S TOROS 
* 

Los toros de Alonso Moreno tuvieron 
una presentación excelente. Pelearon 
bien con Jos piqueros, ninguno s e cayó 
y, en general, fueron buenos en el úl
timo tercio. Sobresalió el jugado en s e . 
gundo lugar. Digamos como dato anec
dótico que por primera vez en lo que 
va de Feria no s e protestó ningún toro. 
Un éxito, en ¡suma, del hierro castellano. 

MIGUELIN, S IN SITIO 

Miguelín no estuvo bien. Desconfiado 
con s u s dos oponentes que ofrecieron 
las dificultades normales de los toros 
cuajados, dio la sensación de salir a la 
plaza Sin Ilusión. S e limitó a sendos má
cheteos por la cara y estuvo más cer . 
tero con la espada en el que abrió pla
za. En ambas ocasiones escuchó muchos 
pitos. Anotamos en s u haber dos bue
nos pares de banderillas. 

O R E J A A PAQUIRRI 

El primero de Paqulrri fue un bravo 
ejemplar que embistió con alegría a los 

caballos y repitió, con buen son , en la 
muleta. Paqulrri puso voluntad en la lidia 
y consiguió muletazos de calidad. Mató 
de una estocada desprendida y le fue 
concedida una oreja. Oreja que paseó en 
la vuelta al ruedo con algunos votos en 

contra. 
El quinto tardaba en tomar el engaño. 

El de Barbate estuvo decidido y escuchó 
algunas palmas al terminar s u labor. En 
este toro los tres diestros s e lucieron 
en el tercio de banderillas. 

NUEVO TRIUNFO DE A L C A L D E 

Paco Alcalde volvió a triunfar en su 
segunda salida madrileña. Molestado por 
el aire, al igual que sus compañeros de 
terna, consiguió dos templadas ser ies 
con la derecha en el tercero de la tar. 
de. Pinchó arriba y ocurrió algo Invero
símil. El toro dio una vuelta de campa
na y, al contacto con el suelo, s e clavó 
todo el estoque. Murió d e la «autoesto. 
cada» entre el jolgorio general. 

En el sexto volvió a evidenciar Alcal 
de ser el mejor banderillero del momen
to. Particularmente al clavar el tercer 
par. por los adentros, dando a s u opo
nente todas las ventajas. La ovación fue, 
posiblemente, la más prolongada de la 
Feria. £1 astado llegó fácil a (a muleta 
y Alcalde, muy sosegado, consiguió mu
letazos suaves y largos que gozaron del 
respaldo popular. Cuando el toro no an
daba, el manchego dejó que los pitones 
rozaran s u s muslos. Mató de pinchazo 
hondo y descabelló a la primera. S e le 
concedió una oreja y fue paseado a hom. 
bros por el ruedo. Paco Alcalde puede 
cuajar en un torero importante. Tiempo al 
tiempo. 

ü 

i 
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CARTEL 

Plaza de toros de Madrid 
D o m i n g o 25 de m a y o de 1975 

17. C O R R I D A DE FERIA 
5 t o r o s de A l o n s o M o r e n o 
y 1 de «El Jara l de la Mira». 

RUIZ M I G U E L 
Pa lmas 

( h e r i d o , p r o n ó s t i c o reser* 
v a d o ) 

A N T O N I O J O S E G A L A N 
( o v a c i ó n , p a l m a s y d i v i s i ó n 
H e r i d o de p r o n ó s t i c o r e s e r 

v a d o ) 
El s o b r e s a l i e n t e Ju l i án de 
M a t a h u b o de mata r e l qu in
t o R e s u l t ó h e r i d o m u y g rave 

por el s e x t o 
B u e n t i e m p o 

C a r t e l de «No hay b i l l e t e s -

¿Quiénes son los responsables7 Es 
ta es la pregunta que se hacían in
dignados la casi totalidad de los es
pectadores al abandonar la plaza Para 
la mayoría, el responsable de la tre 
menda cornada sufrida por el sobre
saliente Julián de Mata, era el presi 
dente de! festejo Otros la culpaban 
a la Empresa por no haber puesto un 
sobresaliente con el oficio suficiente 
Tampoco faltaba le acusación a un mi
noritario sector de público que exige 
a los toreros más de lo que pueden 
dar de si y les desconcierta con sus 
gritos, muchas veces injustos y a des
tiempo Concretamente, cuando Ruiz 
Miguel enfrentaba con la muleta 
en la mano izquierda al tercero de la 
tarde, un auténtico toro como todos 
sus hermanos un cualificado sector 
le gritaba, refiriéndose a él y al toro, 
eso de ¡que se besen!, ¡que se be
sen!-, sin el m á s mínimo respeto 
a quien se estaba jugando la vida. Y 
como los toros no besan, sino que 
dan cornadas, el percance se produjo. 
El astado arrolló al gaditano y le dio 
una angustiosa voltereta Con la cara 
ensangrentada y con la apariencia de 
llevar una cornada grave. Rui? Miguel 
fue llevado a la enfermería. 

Cuando el presidente no atendió a 
la petición casi unánime del público, 
que demandaba la suspensión de la 
corrida tras la muerte del quinto toro, 
estaba cumpliendo, inexorablemente, 
el Reglamento Pero es evidente que 
después de haber comprobado el nulo 
oficio del sobresaliente, que acababa 
de matar como Dios le dio a entender 
al toro que había herido a Galán, el 
público mascaba la tragedia y, por hu
manidad, hacia este ruego al señor 
presidente Este aplicó el Reglamen
to y ocurrió la tragedia que todos in
tuíamos sin necesidad de haber estu
diado en Salamanca, En el tercer ca
potazo el infortunado Julián de Mata 
sufría una tremenda cornada. Natural
mente los más sensibles espectado
res (y no hay que confundir sensibi
lidad con sensiblería), abuchearon al 
inexorable señor García Valiño, Y es 
que, a mi entender, cuando está en 
juego la vida de un hombre no has
ta qué punto tiene valor la Reglamen
tación, que, por otra parte ha sido 
vulnerada frecuentemente en esta 
misma Feria, devolviendo toros que, 
con arreglo a ese Reglamento no te 
nían per qué ser devueltos o denegan 

5 — 

do orejas que, también por ese mis 
mo Reglamento, tienen que ser con
cedidas al ser solicitadas por la ma 
yoría 

Lo triste es que la cosa no tiene ya 
remedio Julián de Mata se debate en
tre la vida y la muerte y ia corrida 
hubo de ser suspendida a la salida 
del sexto toro 

Las reses de Alonso Moreno, bien 
presentadas, fueron bravas y encasta 
das La mayoría tenían mucho que to
rear. Fueron devueltos dos toros, uno 
por supuesta cojera y otro que, efecti 
vamente. renqueaba En sexto lugar 
salió uno de! «Jaral de la Mira» 

LOS TOREROS 

Ruiz Miguel estuvo muy valiente 
Fue aplaudido en el que abrió plaza 
y resultó cogido por el tercero. Galar 
voluntarioso con su primero, oyó una 
ovación No pudo con la bravura de! 
cuarto, que fue muy ovacionado en e! 
arrastre, y resultó cogido por el quin
to. El sobresaliente Julián de Mata 
sin oficio, mató con dignidad al que 
causó el percance a Galán, y se quedó 
quieto al torear de capa al sexto Su 
frió un desarme y, al ser perseguido 
por el toro, se arrojó al suelo Allí e! 
astado hizo por é] y le corneó 

Cuando las cuadrillas, sin sus mata
dores, se retiraron por el centro del 
ruedo, el público las tributó una ca 
riñosa ovación. La presidencia fue abu
cheada por haber ordenado que salie^ 
ra el sexto toro v el ruedo se cubrió 
de almohadillas 

El matador de toros Simón solicitó 
permiso para matar el sexto toro y nu 
sólo le fue denegado, cuando hay an
tecedentes en contrario, sino que fu? 
detenido. 

PARTES FACULTATIVOS 

RUIZ MIGUEL Herida en región 

Los dos mata- « 
dores y el so- f 
bresal i e n t e re-
su/faron her idos 

superciliar y malar izquierdas. Hunw 
zo corrido en cara posterior del mus
lo izquierdo. Conmoción cerebral 
Pronóstico reservado, 

ANTONIO JOSE GALAN, — Contusio
nes múltiples y conmoción cerebral 
Pronóstico reservado 

JULIAN DE MATA. -Her ida en la 
car:-! posterior del hemitórax derecho 
entre la novena y la décima costillas 
penetrante en cavidad torácica, produ
ciendo grandes destrozos en lóbulos 
inferior y medio del pulmón derecho 
contusionando el pericardio. |nten^ 
«shock» traumático que precisó 1-20U 
centímetros cúbicos de sangre Pr0 
nóstico muy grave 

C R O N I C A S : 
Federico SANCHEZ AGUILAR 
ENTREVISTAS: 

Luis Antonio CARABIAS 
FOTOGRAFIAS: 

BOTAN y GUARNER 

I 



•enes 
La dramática cor r ida deí domin

go en Madr id , c o n la grav ís ima 
cogida de l s o b r e s a l i e n t e —iluegc 
de las anter iores de los t i tu la res 
del «mano a m a n o » — pone d e r e 
lieve un hecho que v i e n e Tepit ién-
dose, temporada t r a s t e m p o r a d a , 
entre la genera l ind i fe renc ia . NÜÍ 
referimos a los e s c a s o s r e c u r s o s 
técnicos y c a s i a b s o l u t o d e s e n t r e -
namiento de e s t o s m u c h a c h o s , q u e 
se visten de l u c e s muy de ta rde e n 
tade y, s in embargo , s a l e n c o m o 
•sobresalientes» e n c o r r i d a s d e to
ros difíciles y d e r e s p o n s a b i l i d a d , 
porque s e par te de l op t imis ta s u 
puesto de que no t e n d r á n q u e ha
cer otra c o s a que e l pase í l lo . E s 
cierto que c a s i s i e m p r e s u c e d e as í , 
por fortuna. Pero cuando s u a c t u a 
ción en la l idia r e s u l t a f o r z o s a s u 
cede lo del domingo e n l as V e n t a s : 
que los toros i o s c o g e n , d e m a n e r a 
irremedlabie, pon iendo e n pe l igro 
su vida. La s a n g r e d e Jul ián de 
Mata debe h a c e r medi tar s o b r e la 
urgencia d e arbi t rar m e d i d a s que 
eviten la repet ic ión d e r i e s g o s s e 
mejantes. E l s o b r e s a l i e n t e ha de 
ofrecer un m í n i m o d e garant ías e n 
cuanto s u c a p a c i d a d p a r a d e s e m 
peñar la s u p l e n c i a d e los matado-
fes, si l lega el c a s o . Lo contrar ío 
es tanto c o m o e x p o n e r la v i d a d e 
un hombre, d e f o r m a Intolerable-
"lente descu idada , 

^ importancia de l t e m a y s u a c u 
cante actualidad harán q u e v o l v a 
mos sobre él c o n más c a l m a . Q u e -
^ toy c o n s t a n c i a , a l m e n o s , d e e s -

Piimer grito d e a l a r m a . 

SAN SEBASTIAN 
DE LOS REYES Gravísimo 

p e r c a n c e d e 
G A R B A N C I T O 

C ON media entrada s e lidiaron novillos 
de Apolinar Soriano, mansos, pero to-
reabies. Estuvieron desigualmente pre

sentados. 
Antonio Guerra estuvo voluntarioso en s u s 

dos enemigos, a los cuales no entendió. Dio 
la vuelta al ruedo en el primero, fue ovacio
nado en el cuarto y escuchó aplausos en el 
que mató en sustitución d e -Garbancito. 

Marcos Ortega, de Méjico, sufrió un apa
ratoso revolcón toreando al natural al segun
do de la tarde, por fortuna sin consecuen
c ias . A partir de este momento, se descom
puso. Cuando acabó con la vida de la res 
s e silenció su labor. Con el quinto estuvo 
valiente y efectista. De nuevo se silenció 
su labor. 

Garbancito, bien en el tercero, sobre todo 
pon la mano derecha. No le concedieron ia 
oreja que el público pidió y dio la vuelta 
al ruedo. De nuevo estuvo valiente con el 
sexto. Al torear de muleta, sufrió una es 
pectacular voltereta, quedando tendido en la 
arena, insconsciente. La extrema gravedad 
del percance s e hizo evidente desde el pri
mer momento. Garbancito ingresó en la en
fermería en estado preagónico. Y all í la in
tervención del doctor Gálvez fue decisiva. 
Fue asistido de un traumatismo medular cer
vical con intenso shock traumático. Pronós
tico muy grave. 

. Según las últimas noticias l legadas a nues
tra Redacción desde el sanatorio fíúber, don
de ha sido internado, el estado de Garban
cito e s estacionario dentro de la gravedad. 

Adolfo RODRIGUEZ 

ESTACIONARIO 
MADRID, 25. (Cifra.) — E l novillero Antonio Cobos Carreras «Garbancito», que esta 

tarde resultó gravemente lesionado en la plaza, de Sen Sebastián de los Reyes, se encuen. 
t ra en una situación estacionaria, dentro de la gravedad, a las doce de l a noche, según in. 
lormó a Ci f ra el apoderado del torero, Manolillo de Valencia, en la habitación 302 del 
¡sanatorio Rubor, en el que se encuentra internado el torero. 

£31 traumatismo cañocal que sufrió Garbancito sobrevino a consecuencia de una apa . 
latosa voltereta que sufrió el torero durante i a lidia del últ imo novillo. T - n n g ^ . por 
ios airea por e l astado, «1 diestro cayó de cabeza e n m a l a posioián y quedó incons. 
cíente en cd acto. Inmediatamente le trasladaran a la enfermería, donde le practicaron 
ejercicios de respiración artificial; /pero s u estado llegó a ser declarado «preagónico», 

Trasüadado urgentemente s í Sanatorio Rúbetr, de Madrid, Antonio Cobos Carreras 
m e examinado por los médicos de urgencia, quienes ¡tadicasan que el estado del herido 
e m grave, pero no desesperado. A las doce de l a noche todavía continuaban las explora, 
caones radiológicas al herido, que, por otra parte, no sufrió lesión alguna producida por 
ios pitones del novillo. 

«Está hecho un roble, S i no, no l a cuenta», decía el banderillero Manuel Saco en l a 
sala, de espera del sanatorio. E s t e banderillero de confianza de Garbancito contó a C i . 
i r a que todos los días s e hacían juntos un recorrido de 18 a 20 kilómetros, lo que m a n . 
tenía al torero en plena forma, gracias a lo cual es posible que pueda salvarse de este 
grave golpe. 

Parece ser que e l novillero estaba en muy buena forma y que tenia firmadlas de veinte 
a treinta novilladas, entre ellas, el martes, una en Córdoba, y el miércoles próximo, otra 
en Granada, 

E n V i s t a A l e g r e 

m e T D F C 
l i l l i l I I l L d 

MIDIA entrada en l a novillada de la 
plaza carabanchelera, en l a que se 
jugaron astados de Salustiano Ga. 

lache, desiguales de presentación y que 
dieron eocceiente juego. T r a s la muerte 
del quinto diere» la vuelta e l ruedo los 
tres espadas y el mayoral. 

Encabezaba ia torna el veterano To
más Moreno, que ahora se anuncia en los 
carteles E l Ternpranillo. Destacó en los 
ayudados con que inició la faena al bon
dadoso primer novillo, a l que luego no 
encontró l a distancia, por lo que los pa
ses, bien iniciados, le salían engancha
dos a l rematar. Tardó en poner fin a l a 
vida del novillo y dio tiempo a que so
nara u n aviso. No obstante, paseó el ani . 
l io; E n e* cuarto estuvo más centrado y, 

tras matar de una estocada, s e le conce
dió una oreja. 

Pedro Sánchez fue aplaudido el lancear 
ai segundo de la tarde, que derribó apa
ratosamente en la segunda vera. E l no
villo llegó con buen son a l a muleta y 
con él realizó una interesante faena, en 
l a que destacaron excelentes naturales. 
Fue una lástima que desluciera s u bue
na labor con el pincho, pues necesitó 
tres pinchazos, una estocada con «ymiírt^n 
y cdnoo descabellos, por lo que el publico 
guardó silencio. Supo aprovechar a l quin
to y toreó con temple y buenas maneras 
Escuchó un aviso y, no obstante, le fue 
concedida una oreja. 

Del tercer espada. José Hernández «El 
Melena», es muy difícil escribir. Sale a 
la plaza a hacer reír a l público. Da 
molinetes sin toro o se monte en sus 
lomos, como hizo en el tercero. Cortó 
una oreja en el primero y dio l a vuelta 
al ruedo de rodillas en el sexto. ¡Un po. 
co de formaJflriad, señores' 

Luis Antonio CARABIAS 



Toros 
en ARAN JUEZ 

Viernes 

3 0 
San Fernando 
6 , 4 5 tarde 

Tradicional 
corrida 

6 hermosos toros de <torrestrella> 
(Alvaro Domecq) 

ESPADAS 

PALOMO 
"MES" 
NIÑO DE 
LA CAPEA 

PACO 
A L C A L D E 

El cartel solicitado por la afición 

Taquilla *n Madrid: La Central (Victoria, 3) 
Autocares a precios reducidos 

LOS 
EMPRESARIOS 

SE UNEN 
Y 

BARC 
DE l 
Una 

umnlir 
déla 
Udlar 
las ( 

nunife 
térmlni 

h a b l a n c 
CO I N C I D I E N D O c o n t a F e r i a d e S a n Isi 

d r o , s e h a c e l e b r a d o e n e l Sindicato 

N a c i o n a l d e l E s p e c t á c u l o u n a Asam

b l e a d e ' E m p r e s a r i o s T a u r i n o s , q u e t r a t ó cua
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BARCELO. PRESIDENTE 
PE LOS EMPRESARIOS 

I Una vez terminada la Asam-
biea, en la que todos los asis. 
tentés mostraron una absoluta 
unanimidad, la Junta directiva 
de la Agrupación quedó en es
tudiar la manera de enfocar 
ia3 conclusiones. Inmediata
mente nos dirigimos al presi-

, dente, señor Barceló, que se 
manitestó en los siguientes 

I términos: «II criterio que vle-
oen teniendo todas las Agrupa
ciones Sindicales Taurinas es 
el de la unión. El hecho de 
que los ganaderos sa encuen. 
tren encuadrados en el Sindi
cato de Ganadería ha estable-

^ cido una especie de departa. 
mentos estancos entre agrupa-

I clones que deben tener la mis-
I ra finalidad común: La Fiesta 
• de Toros. Y la creación da la 
I Junta Intersindical va encami-
I nada precisamente a establecer 
I esta comunicación de criterios 

^̂ r̂ i decidir, de común acuerdo, 
lo que se debe hacer en cada 
circunstancia, sin marginar nos. 
otros a los ganaderos. Estos. 

a la Delegación Nacional da 
Educación Física y Deportes, 
Comité de Competición incluí, 
do, en el plano taurino. Indi
có además que hasta ahora no 
se ha dado a la Fiesta la re
levancia que en realidad tiene 
como Patrimonio Nacional y 
sos. Hasta el momento no se 
ha notado una evolución guber
nativa en favor de la Fiesta. 

TODOS PARA UNO 

Continuó sus manifestaciones 
el Presidente de los empresa
rios: «Los profesionales no só. 
lo debemos defender los Inte
reses de cada uno, sino, en 
general, el de todos, pues es
tamos en el mundo taurino y 
por él debemos velar, y creo 
que podemos obtener un ma
yor interés hacia los toros por 
parte del público en general.» 
El señor Barceló cree que ai 
Gobierno debe tomar concien
cia y preocuparse en la mis
ma medida que lo están ha
ciendo los empresarios. Apun
tó su esperanza por las re-

' v e z , deben conectar con 
«otras agrupaciones Implica-

™s «n la Fiesta.. Igualmente 
' wnslderó oportuno plantear 
r* «ma ante el Ministro da 
¡Ü'0™8 s,ndi«>les. Por el 
7 * * que está demostrando 

la Administración w ta 
"«ta taurina. 

COMITE DE ETICA 
PROFESIONAL 

¿'"tención de los empra-
,crear en esta Junta In-

un uomite oe tti-
cL/̂ testenal, que pueda la. 
% J n h a b i l i t a r ' 81 «* necesa-
d i r ' / * * de esta forma Impe-

I ^ n ^ r 9 ? abu808 O"» Par-
. Mali—" la Fle!rta- 108 P™" 
I l̂osn. •baolutamente am-

H Z ' **** 89 98pera 'x>der 
'«ntant..88*8 Junta c o n rBpre-
«otia „ ' capacidad decl-
"inlst»,.. " , to n,V81' d « l o s 
«esdirlí! que tl8n8n intero-
k e i C ^ 0 » «»> «os toros: Go. 
S W . lnformaclón y Turia-

Trab,,l« Y Hacienda V Hacienda. 

iAClON NACIONAL 
TAURINA 

V r f ^ J J r t » . Barertó ae 
% . l»«rtWarlo de la croa-

ün organismo similar 

cientes prometedoras palabras 
del Ministro de Información y 
Turismo acerca del Interés y 
especial atención que piensa 
dedicar a la Fiest ade los To
ros. 

JESUS CHOPERA 

Por lo que respecta a las 
condiciones restrictivas que~He-
terminadas entidades propieta-
extraordinaria fuente de Ingre. 
rías de plazas de toros dictan 
en ios concursos de arriendo, 
hablamos con Jesús Chopera, 
quien estima que no son Jus
tas. El ejemplo más recien
te lo tenemos en una plaza del 
Norte, salida haca poco a con
curso, para la que se exige un 
empresario que tenga como mí
nimo dos plazas de primera ca
tegoría. Y en estas circunstan
cias sólo se encuentran dos 
empresas taurinas actuales. 

Para este vocal de la Junta 
Directiva de Empresarios hay 
que matizar una cuestión a es
te respecto: «La mayor parte da 
los empresarios no son más 
que una entidad explotadora de 
la plaza y no los propietarios 
del coso. Por este motivo de
ben acatar iaa disposiciones de 
licitación dictadas por los due-
ftos del inmueble, qué tienen 

una total autonomía. Nosotros 
debemos defender a nuestros 
agrupados y por ello buscar 
una solución a esto, pues con» 
sideramos que. en principio, to
dos los empresarios de toros 
están capacitados para dar co
rridas en cualquier plaza y por 
ello vamos a buscar las medí-
das propias al caso, para que 
no restrinjan estas convocato
rias a una minoría empresarial 
Todos deben concurrir. Paro por 
ahora nos parece Imposible 
coartar a estas entidades para 
que supriman esas claúsuias, 
tai vez esto se resolviera con 
una gestión, a alto nivel, con 
el Ministro de la Goberna
ción. 

DENUNCIA 
EMPRESARIAL 

Para Chopera, en al mundo 
taurino ocurre una curiosa pa
radoja: el empresario no tiene 
el soporte físico para ejercer 
su profesión, sino que depen
de de las entidades propieta
rias de las plazas. Es como si 
los fabricantes de escopetas o 
tomillos tuvieran cada dos 
años, o así. que llamar a ta 
puerta de (os propietarios de 
las fábricas para volver a em-
PBrar. en «su» misma empre
sa. Cada vez son más abusivas 
las condiciones y se va a sa
car el máximo partido econó
mico sin estudiar antes si ea 
posible o no, y el perjuicio 
que se puede departir al espec
táculo. No se mira la calidad 
de éstos, sino el rendimiento 
pecuniario, que siempre coarta 
aquélla. Y los empresarios de
ben concurrir, aceptando las 
condiciones dictadas, si quieren 
seguir siendo empresarios. 

PEPE «DOMINGUIN» 

El centro de la Asamblea fue 
la intervención de Pepe «Domln-
gufn>, precisamente en este 
esunto do tos arriendos. Domln-
guín, con quien todos se mos
traron de acuerdo total, mani
festó que había que suprimir 
los conceptos concurso-subasta 
y concurso y sólo aceptar el 
de subasta. La Junta Directiva 
debería de estudiar los pliegos 
presentados por cada empresa
rio y dar su aprobación, tras 
el estudio correspondiente, an
tes de la licitación. 

También fue de Dotnlnguín 
la exposición de la Idea de in
vitar a los ganaderos a formar 
parte del Sindicato del Espec
táculo, sin dejar éstos, natu
ralmente, su Sindicato de Ga
nadería. Y el Oomitéé Nacional 
de Etica Profesional, formado 
por dos miembros de cada agru. 
pación. Total, que Pepe «Domin-
guln. «e llevó de calta la Asam. 
dedicar a ta Fiesta de los To-

GARCIA CALLEJA 

Sobre loa empresarios mo
destos nos habló Agustín Gar
cía Calleja: «Hay que ayudar a 
estos empresarios, que tienen 
tanta Ilusión como loa grandes 
por llegar a conquistar una 
plaza da segunda o primera. 

Para nosotros ha sido una gran 
satisfacción que se aprobase por 
unanimidad la Igualdad de opor
tunidades. Naturalmente, serán 
necesarios loa certificados de 
nuestra Agrupación, acerca de 
la solvencia económica, mora
lidad y profesional ¡dad, para 
evitar los atropellos.» 

¿DONDE ESTA 
EL EMPRESARIO? 

Los problemas que ae plan
tean en los pueblos son nume
rosos. Toda la responsabilidad 
ta tiene el empresario. Si se 
caen ios toros es el empresa
rio. Si los toreros están mal es 
el empresario. Todo ai mundo 
hace siempre la misma pregun
ta, todos buscan al empresario. 

MEDICOS 
Y VETERINARIOS 

Casi todos los médicos y ve
terinarios ayudan ai empresario 
modesto, pero tenemos en ta 
Agrupación algunas denuncias 
contra algunos da estos profe
sionales que ostentan auténti
ca patente de corso. Llegan los 
médicos a cobrar en novilladas 
sin picadores de quince a vein
ticinco mil pesetas como hono
rarios, exigiendo Instrumental y 
sangre, que sólo se puede te
ner en las capitales. Algunos 
veterinarios cobran por fases, 
haciendo de esta forma los ho
norarios superiores. Como le 
mayoría de tas plazas no tienen 
deshotledero hay que llevar las 
roses al Matadero Municipal, 
que cobran un canon extraordi
nario, llagando incluso al cinco 
por ciento del Importe de les 
cantea. Ahora tttan. quiero se
ñalar que seto ocurre siempre 
y que hay Incluso médicos y 
veterinarios nua renuncian, en 
ocasione», a loa honorarios. 

Por lo que respecta a los con
cursos de arriendo de las plazas 
de tercera perjudica extraordi 
nariamente el concurso-subasta, 
pues apoyándose en esto loa 
Ayuntamientos miran mée la 
amistad o recomendación que 
la parta artística o económica, 
lo que podría evitar, en libre 
competencia, con la subasta. 

SEGURIDAD SOCIAL 

Quiere Calleja hacer hincapié 
en un proyecto de Seguridad So
cial para les empresarios da 
plazas pequedas. que está pen
diente de solución por el Mi
nisterio de Trabajo. Hay empre-
de la Seguridad Social tanto co
sarios modestos que necesitan 
mo los mozos de espada o los 
subalternos. 

LA QUINIELA TAURINA 

Este es el punto de vista de 
los empresarios. De loa gran
des y de los chicos. Juzguen 
ustedes. Al día siguiente en la 
Junta Napional Sindical Taurina 
ae trató exclusivamente el te
ma de la quiniela taurina, que, 
por su Interés, dejamos para el 
próximo número. En él lee 
ofreceremos el embrión del po
sible boleto y lea planteamien-
toa del tema. 

Joeéé Lela CARAVIAS 

ASI ES 
SI 

ASI OS 
PARECE 
E L título de esta sección pre

tende llevar al lector un pun
to de meditación sobre el 

momento actual de nuestra Fiesta, 
que es. quiérase o no. fundamento 
de tantas cosas en el acontecer es
pañol. 

Nada más lejos de {a idea de 
quien firma' que sentar cátedra ni 
pretender estar en posesión de la 
verdad absoluta. 

La plaza de toros, motejada de 
tantas formas, es a nuestro modo 
de ver la representación más ge. 
nuina de una democracia. £1 públi
co acode a votar movido por el fus
te de los nombr&s que integran el 
cartel de la corrida. Entre éstos hay 
siempre algún líder, con mayoría de 
representantes, y entre aquéllos no 
faltan los senadores, las minorías y 
los grupos de presión. Su autentici
dad estriba en la absoluta libertad 
con que cada cual ocupó su asien
to y en la espontaneidad con la que 
manifiesta sus juicios y exterioriza 
los más notables cambios. Esto no 
quiere decir que su veredicto sea 
siempre justo, aunque a veces re
sulte Inapelable por la fugacidad 
con que todo transcurre. Sin em
bargo, conviene no olvidar que la 
singularidad del espectáculo, donde 
están siempre en juego valores 
reales, como son vida y muerte, de
be hacemos reflexionar antes de 
manifestamos, sumándonos a una 
u otra corriente de opinión. No se 
nos oculta que la especia más fuer
te que condimenta el guiso taurino 
es la pasión; si ésta se mueve por 
la emoción nunca será dañina; si lo 
es por ia indignación puede ser cie
ga y en algunos casos funesta. 

El momento actual de la Fiesta es 
extremadamente crítico. Lo que ha
ce unas temporadas era deseable y 
bueno no se acepta ahora. Pues 
bien, conviene no olvidar que las 
mutaciones en el acontecer huma
no no pueden ser tan veloces co
mo algunas veces deseamos. Los 
toros son un arte vivo y tremenda
mente dif ícll. por Jo que no s e -pue
de pasar de una circunstancia a otra 
sin dar tiempo a que germine la 
idea, fructifique y cié cosecha. 

La vida española ha cambiado mu
chísimo, creemos que para bien, y 
no se parece en nada a la de los 
años veinte. También ha variado ia 
Fiesta, aunque en etia siempre alien
te lo permanente, su entraña, que 
por tenerla pervive contra viento y 
marea. 

El periodista quizá sea en este 
momento el que contraiga frente a 
su público la más grave responsa
bilidad, ya que unido al ineludible 
deber de informar con veracidad, le 
cumple formar con lealtad; porque 
los momentos de confusionismo por 
los que atravesamos, puestos en el 
palpitante escenario de la Feria de 
San Isidro, obligan a cuidar la for
ma y el fondo de cuanto se dice 
para no caer en sensaclonaíismos 
ni egolatrlsmos nefandos que no 
conducen a ningún logro. 

Meditemos, pues.,., ¡sí así os pa
rece! 

Rafael CAMPOS 
DE ESPAÑA 
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